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APRESENTAÇÃO 
 
 

As plantas medicinais constituem os primeiros recursos terapêuticos conhecidos 
pela humanidade. O conhecimento sobre o uso medicinal das plantas vem 
sendo transmitido de geração em geração durante milênios.  
Atualmente, o número de pesquisas científicas sobre a comprovação do potencial 
terapêutico e da toxicidade de nossa flora vem aumentando e confirmando o seu uso 
popular tradicional. 
Dentre as diversas plantas pesquisadas, escolhemos aquelas mais úteis para as 
doenças prevalentes nos serviços de atenção primária de saúde. 
Os produtos apresentados neste memento estão sendo manipulados nas 
Oficinas Farmacêuticas da SMS. 
Este memento foi elaborado com objetivo de oferecer um material prático para o 
dia a dia, com informações básicas e de interesse geral para os médicos e demais 
profissionais da área de saúde. 
Esperamos que este material seja útil e contribua para o sucesso do Programa e 
dos profissionais. 
 
 

Maria Carmem P. Reis  
Sub-gerente de Programas de Fitoterapia 
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TINTURA DE BOLDO 
 

Uso Interno 
 
COMPOSIÇÃO:  
Tintura preparada com folhas secas de: Peumus boldus  Molina. 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS:  
(Alonso, 1998). Alcalóide (boldina, esparteína, isocoridina), óleo essencial (ascaridol, 
cineol, linalol, eugenol), flavonóides (boldosídeo, peumosídeo, kaempferol, quercitina), 
glicosídeo (boldoglucina), taninos, sais minerais (cálcio, magnésio). 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Lanhers, 1991; Matos, 1994; Alonso, 1998; Reiniger, 1999). É uma planta reconhecida 
como hepatoprotetora (boldina e flavonóides) por proteger a membrana celular dos 
hepatócitos quando este é exposto a agentes químicos. Possui atividade colerética e 
colagoga (boldina e flavonóides apresentam ação sinérgica), ou seja, melhora a produção e 
eliminação da bílis e ativa a secreção gástrica e salivar. Estudo em animais demonstraram 
ação espasmolítica sobre intestino delgado (glicosídeos-boldoglucina). Também foi 
demonstrada atividade antiinflamatória (extratos etanólicos) e propriedades antimicrobianas. 
E laxante e diurético. 
 
INDICAÇÕES: 
Náuseas, dispepsias, indigestão, litíase biliar, colecistite, constipação intestinal. Como 
antinflamatório em luxações e dores reumáticas 
 
POSOLOGIA: 
 Adulto: 5 ml, 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. 
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
(Almeida, 1992; Ribeiro, 1995; Alonso, 1998). Pessoas sensíveis às substâncias 
presentes na planta. Por sua ação colerética, não deve ser usado em casos de 
obstrução das vias biliares. Na gravidez, a esparteína tem atividade ocitócica. Na 
infância e lactação existe perigo de neurotoxicidade pelos alcalóides. A boldina em 
doses elevadas é tóxica, podendo causar efeitos narcóticos ou convulsivantes. O 
ascaridol e o terpineol, em altas doses, podem causar irritação renal, vômitos e 
diarréia. Não tem sido confirmado genotoxicidade. 
 
APRESENTAÇÃO:  
Frascos de 100 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico a 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência 
do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das crianças .Ao se diluir uma 
tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar precipitações, o que não 
impedirá sua absorção. 
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TINTURA DE CAMOMILA 
 

Uso Interno 
 
COMPOSIÇÃO:  
Tintura preparada com flores secas de: Matricaria recutita, Linné. 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Craker, 1992; Ribeiro, 1995; Alonso, 1998) Terpenóides   (matricina,  
matricarina), flavonóides (rutina, quercitina, apigenina), óleo essencial 
(camazuleno, bisabolol, camo-spiroéter), cumarinas, taninos,         
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(TRAMIL, 1989; Loggia, 1990; Craker, 1992; Matos, 1994; Coimbra, 1994; Ribeiro, 
1995; Rodriguez, 1996; Miller, 1996; Pessati, 1996; Alonso, 1998). Possui ação 
sedativa, antiinflamatória, antiespasmódica. Os óleos essenciais e os flavonóides 
são os responsáveis por praticamente todos os efeitos farmacológicos conhecidos. O 
efeito ansiolítico está relacionado principalmente com o flavonóide apigenina, que é capaz 
de ligar-se aos receptores GABA-A cerebrais. A atividade antiespasmódica é devida à 
ação conjunta do óleo essencial, dos flavonóides e das cumarinas. A potência 
antiespasmódica é equivalente à da papaverina. A atividade antiinflamatória também se 
deve à interação de flavonóides e componentes dos óleos essenciais, especialmente o 
camazuleno e alfa-bisabolol. O camazuleno tem ação antihistamínica. Foi comprovada 
ação antiúlcera por efeito gastroprotetor. O óleo essencial tem ação antibacteriana, 
antiviral (camazuleno) e fungicida. A camomila é uma planta muito utilizada em todo o 
mundo, já tendo sido realizados diversos estudos das atividades descritas com extratos em 
humanos e animais. Pode ser usada na forma de compressas feitas com chá das flores em 
processos inflamatórios de olhos, pele e mucosas. 
 
 INDICAÇÕES: 
Via oral: ansiedade, estresse, dor de cabeça, dispepsias, cólicas abdominais, 
meteorismos, diarréias. Uso externo: aplicação de compressas em processos inflamatórios 
de pele. 
 
POSOLOGIA:  
Adulto: 1O ml, 1 a 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. Criança: 5 ml, 1 a 3 vezes 
ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Alonso, 1998). Pode  causar dermatite de contato em pessoas sensíveis.  
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
 Não relatados. 
 
 APRESENTAÇÃO:  
Frascos de 100 ml  
 
INFORMAÇÃO   AO   PACIENTE: 
Conserve   o i produto na embalagem original e ao abrigo do calor. I Informe ao seu 
médico a ocorrência de gravidez ou I lactação e aparecimento de reações desagradáveis 
na  vigência do tratamento.   Mantenha o medicamento | fora do alcance das crianças. 
Ao se diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar 
precipitações, o que não impedirá sua absorção. 
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TINTURA DE CARQUEJA 
 

Uso Interno 
 
COMPOSIÇÃO:  
Tintura preparada com partes aéreas secas de: Baccbaris trimera, Less. 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
 (Sousa, 1991; Silva, 1998; Alonso, 1998; Santos, 1998;. Pereira, 2000). Óleos essenciais 
(carquejol, Le (x e B pipenos, canfeno, acetato de carquejila), flavonóides (quercitina, 
luteolina, nepelina, apigenina, hispidulina, císmaritina e eupatrina), lactonas diterpênicas 
c sesquiterpênicas, saponinas, ácido equinodstico e rutina.  
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Sousa, Í991; Gamberini, 1992; Coimbra, 1994; Souza Brito, 1994; Gamberini, 1994; 
Gamberini, 1996; Gene, 1996; Sokke,1987; Gamberini, 1998; Pereira, 2000; Coelho, 2001). 
Estudos demonstraram que a carqueja possui ação antiulcerogênica e antiácida, pois 
bloqueia a ação dos agonistas fisiológicos da secreção gástrica. O mecanismo desta 
ação parece estar relacionado com a menor mobilização de cálcio intracelular (óleos 
essenciais). Também se mostrou eficaz no modelo experimental de úlcera induzida por 
indometacina. Os flavonóides conferem arividade hepatoprotetora e colagoga. Estudo 
realizado com humanos demonstrou efeito hipoglicemiante em normoglicêmicos 
(estrato aquoso). Tem atividade hipotensora, relacionada a uma venodilatação determi-
nada pelo bloqueio de canais de cálcio voltagem dependente (lactonas diterpênicas). 
Os flavonóides mostraram atividade diurética o que pode auxiliar no seu efeito hipotensor.  
 
INDICAÇÕES: 
Dispesias, gastrite, náuseas, constipação intestinal, litíase biliar. Diabetes mellitus não 
insulino-dependente. Auxiliar nos regimes de emagrecimento. POSOLOGIA: 
Adulto: lOml, 3 vezes ao dia, diluído em Vi copo d'água. Criança: 5ml, 3 vezes ao dia, 
diluído em Yt copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Oliveira e Silva, 1992; Bianchi, 1993; Rodrigues, 1994; Pedrazzi, 1997). Estudos de 
toxicologia aguda e crônica, e dos efeitos da planta na gravidez mostraram que essa 
espécie é bastante atóxica e segura ao uso em humanos 
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
Não relatados.  
 
APRESENTAÇÃO:  
Frascos de 100 ml.  
 
INFORMAÇÃO   AO   PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico a 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência 
do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das crianças. Ao se diluir uma 
tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar precipitações, o que não 
impedirá sua absorção. 



 12 

TINTURA DE CHAPÉU DE COURO 
 

Uso Interno 
 
COMPOSIÇÃO:  
Tintura preparada com folhas secas de Echinodorus macrophyllus, Kunt 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Coimbra, 1994;Terpenóides (equinofilina A e B, chapecoderinas B e C), flavonóides, 
alcalóides, taninos, glicosídeo (equinodorosídeo), minerais. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Coimbra, 1994; Nochi Jr, 2001; Almeida, 2001; Coelho, 2001). Possui ação 
antiinflamatória, diminui o edema, apresenta atividade analgésica periférica, é indicada 
nas dores de origem reumática. E uma planta considerada depurativa, utilizada em 
casos de gota e afecções cutâneas, tem efeito diurético e laxativo. 
 
INDICAÇÕES: 
Artralgias, processos inflamatórios, gota, dermatites crônicas.  
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 5 a 10 ml, 3 vezes por dia diluído em 1/2 copo d'água.  
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não relatados. 
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
(Lopes, 2000). Em uso crônico ou doses excessivas pode causar diarréia. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml 
 

INFORMAÇÃO AO PACIENTE:  
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao 
seu médico a ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações 
desagradáveis na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance 
das crianças. Ao se diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou 
apresentar precipitações, o que não impedirá sua absorção. 
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TINTURA DE COLÔNIA 

 
Uso Interno 

 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura preparada co folhas secas de: Alpinia zerumbet, (Pers.) B.L.Burt. et R.M. 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
 (Mendonça,   1991; Da Costa, 1996; Maia, 1992; Costa 1998; Mpalatinos, 1998) Óleos 
essenciais (terpineol, p-cimene, g-terpineno), alcalóides, taninos, flavonóides (kaempferol, 
rutina, quercitina, catequina, epicatequina e alpinetina).  
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Di Stasi, 1989; Mendonça, 1991; Laranja, 1991; Maia, 1992; Bezerra, 1994; Coimbra, 
1994; Nascimento, 1996; Mgura, 1998; Matos, 2000; Leão, 2001). Possui ação 
hipotensora, diurética e sedativa. O efeito antihipertensivo da colónia ocorre por diversos 
mecanismos de ação, envolvendo diferentes substâncias químicas. A atividade 
hipotensora do óleo essencial pode ser devida à ação direta sobre o músculo liso 
vascular. O terpineol bloqueia o influxo de íons Cálcio nos canais, enquanto a 
catequina e a epicatequina têm ação direta na musculatura lisa vascular e os alcalóides 
conferem ação diurética. Os extratos produzem depressão da atividade elétrica do SNC. 
Alguns estudos mostram que a colónia é um potente sedativo. 
 
INDICAÇÕES:  
Hipertensão arterial, edemas, ansiedade, insônia  
 
POSOLOGIA: 
 Adulto: 10 ml, três vezes ao dia, diluído em 1/2 de copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Mendonça, 1991). Pode ocorrer discreto aumento das transaminases e da 
desidrogenase láctea, com o uso crónico. Não foi observada toxicidade nos trabalhos 
realizados. 
 
CONTRA-INDICAÇÃO: 
Não relatados.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico a 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência 
do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das crianças. Ao se diluir uma 
tintura em água, a solução poderá se tornar  turva ou apresentar precipitações, o que não 
impedirá sua absorção. 
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TINTURA DE CRATEGO 
 

Uso Interno 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura preparada com flores secas de: Crataegus oxyacantha, Linné 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS:  
(Alonso, 1998) Flavonóides (vitexina, quercit ina e rut ina), proantocianidinas (A2, B2, Cl), 
fitosterol ((3-sitosterol), glicosídeos, taninos purinas, vit C, amigdalina, ácidos fenólicos e sais 
minerais, 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA:  
(Petkov, 1979; Coimbra, 1994; Cour, 1995; Ribeiro, 1995; Rajesdran, 1996; Alonso, 1998; Muller, 
1999; Holubarsch, 2000, Kim, 2000). 
As proantocianidinas aumentam a permeabilidade aos íons Cálcio, e com isso aumentam a força de 
contracto do músculo cardíaco e o fluxo coronariano. Inibem a enzima conversora de angiotensina 
(ECA), e tem efeito vasodilatador do endotélio vascular, reduzindo a pressão sanguínea. Outros 
estudos mostraram ação hipotensora através do bloqueio dos adrenoreceptores tipo B; há 
diminuição da pressão sistólica e diastólica associada à diminuição da frequência cardíaca e 
aumento do fluxo sanguíneo na musculatura esquelética. 
Os flavonóides, derivados da vitexina, apresentam um efeito protetor em áreas isquêmicas; 
diminuem a atividade do ventrículo esquerdo e reduzem a extensão de área necrótica e o nível das 
transaminases. 
O extrato de crataegus bloqueia a repolarização de íons de potássio nos mióçitos ventriculares. 
Esse efeito é similar as drogas antiarrítmicas classe III. 
As proantocianidinas e os flavonóides estimulam a atividade da enzima superóxido des-mutase, que 
promove a eliminação ou inativação de radicais livres e inibição dos mecanismos de peroxidação 
lipídica, diminuem a fragilidade capilar a permeabilidade capilar. 
Os constituintes presentes na tintura de crataegus atuam nos receptores hepáticos de LDL levando 
a um aumento do fluxo do colesterol plamático no fígado. Assim previnem a acumulação de colesterol 
hepático e aumentam a degradação do colesterol nos ácidos biliares. Desta forma reduzem-se os níveis 
séricos de colesterol LDL, VLDL, triglicerídeos e melhoram a degeneração e vacuolização da gordura 
hepática. Aumentam os níveis intracelulares de vit. C. 
Também tem atividade sedativa sobre o SNC, diminuindo o tônus simpático exaltado. 
Observa-se melhora em casos com alterações vasomotoras, vertigens, calores e 
hiperemotividade. 
 
INDICAÇÕES: 
 Insuficiência cardíaca grau I e II, principalmente quando associada com insuficiência 
coronariana leve ou moderada. Hipertensão arterial leve a moderada; Preventivo em 
angina pectoris e em algumas arritmias cardíacas, recuperação pós infarto, 
arteriosclerose, distipidemias, espasmos vasculares; irritabilidade, insônia, angústias, 
perturbações congestivas da menopausa, distonias neurovegetativas com ansiedade e 
palpitações. 
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 5 a lO ml, 3 vezes ao dia, Criança: 2,5 ml, 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
 (Alonso, 1998; Muller, 1999) Alguns pacientes descrevem hipotensão, bradicardia, fadiga, náuseas 
e rash cutâneo. Estudos com animais mostraram que em altas doses pode levar a hipotensão, 
bradicardia e paralisia respiratória. No uso clínico não foi observada qualquer alteração ao uso 
crônico. 
 
CONTRA-INDICAÇÓES: 
 (Alonso, 1998, Holubarsch, 2000).Na gravidez, reduz o tônus e a motilidade uterina. Por 
falta de dados não é recomendado na lactação. Constipação, pois reduz a peristalse; 
esofagite de refluxo reduz o tônus do cárdia. Não deve ser associado com drogas 
antiarrítmicas clase III, pois o Crataegus oxyacantha bloqueia a repolarização de íons 
potássio. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico a 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reaçoes desagradáveis na vigência do 
tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das crianças. Ao se diluir uma tintura em 
água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar precipitações, o que não impedirá sua 
absorção. 
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TINTURA DE CURCUMA
Uso Interno 

 
COMPOSIÇÃO:  
Tintura preparada com rizoma seco de Curcuma longa, Linné 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(TRAMIL 1989; Kiso, 1983; Ammon, 1990; Sousa, 1991)Óleo essencial 
(borneol, zingibereno, eugenol, 
bisaboleno, cineol, l-fenil-hidroxi-njpentano, Curcurnina  curcumeno), 
princípios amargos: lactona sesquiterpênica (tumerona), curcuminas, polissacarídeos; 
sais de potássio. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Kiso, 1983; TRAMIL, 1989; Rafatullah, 1990; Ammon, 1991; Kulkarni, 1991; Seldam, 
1995; Srimal, 1997; Alonso, 1998; Ahmad-Raus, 2001) A curcuma possui atividade 
antiinflamatória e imunoestimulante, potencializa a atividade do sistema reticuloendotelial. 
Inibe as enzimas lisossômicas (fosfatase ácida e catepsina D), a peroxidação lipídica, uma 
das formas de produção da artrite reumatóide (curcumina). Apresenta ação digestiva e 
gastroprotetora, pois diminui a secreção ácida do estômago, estimula a produção de gastrina, 
secretina e bicarbonato no pâncreas, mantendo o pH gástrico. É hepatoprotetora diminuindo a 
peroxidação lipídica da membrana e a atividade do sistema citocromo 450. Melhora o 
funcionamento da vesícula, pois aumenta a secreção e a eliminação de bile; confere proteção 
contra toxicidade hepática de várias drogas ou substâncias. Bom efeito em estudo de 
pacientes com hepatite aguda e crônica. Também é antiespasmódica. É considerada uma 
planta antioxidante, por sua ação na membrana celular, além de diminuir os níveis séricos de 
colesterol e lipídeos totais;  LDL, t HDL, itriglicerídeos. Têm efeito anti-agregante plaquetário e 
antitrombótico por inibir da síntese de tromboxano A2 nas plaquetas.  
 
INDICAÇÕES: 
Artralgias (artrites e artroses), cólicas abdominais, dismenorréia. Dispepsias, hepatites, 
colelitíases, meteorismo, constipação. Arteriosclerose, hiperlipemias, preventivo de 
tromboses. 
 
 POSOLOGIA: 
Adulto: lOml, 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. Criança: 5 ml, 3 vezes ao 
dia, diluído em V2 copo d'água.  
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
(Alonso, 1998). Contém princípios com atividade anti-coagulante, deve-se ter sob 
controle os pacientes em uso de drogas anticoagulantes. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não relatados.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico a 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na 
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das crianças. Ao se 
diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar 
precipitações, o que não impedirá sua absorção. 
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TINTURA DE ERVA BALEEIRA 
Uso Interno 

 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura preparada com folhas secas de Cordia curassavica, D. C. (Cordia verbenacea) 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Velde, 1982;Akisue, 1 983; Jorge,1998) Flavonóide (artemetina), terpenóides 
(equinofilina A e B, chapecoderinas B e C), óleo essencial e mucilagem. 
 
INFORMAÇÃO  TÉCNICA: 
(Akisue, 1983; Sertié, 1988; Basile, 1989; Sertié, 1990; Sertié, 1991; Al-Awadi, 2001; Bayeux, 
2001).Estudos demonstraram que o extrato aquoso de Cordiacurassavica apresenta ação 
antiinflamatória em diversos testes com animais, tanto para o uso sistêmico como tópico, sendo 
a aplicação tópica mais efetiva que outros de uso corrente. O flavonóide artemetina diminui a 
permeabilidade dos vasos agindo como antiinflamatória. Também foi demonstrado que o 
extrato dessa planta apresenta efeito protetor gástrico (triterpenos) e atividade cicatrizante 
 
INDICAÇÕES: 
Artralgias e artrites. 
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 10 ml, 3 vezes ao dia, diluída em 1/2 copo d'água. 
Criança: 5 ml, 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não foram observados efeitos colaterais nos estudos realizados. 
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
Não relatados.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do  calor. Informe ao seu médico a 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na 
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das crianças. Ao se 
diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar 
precipitações, o que não impedirá sua absorção. 
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TINTURA DE ERVA-CIDEIRA
 
 
 
 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura preparada com folhas secas de Lippia alba (Mili) N.E.Br. ex Britt. & Wilson 

 
Uso Interno 

 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Ming, 1992; Gomes, 1993; Matos,2000), Óleos essenciais (citral, mirceno, 
limoneno, carvona, linalol, y-terpineno, B-carioflleno, p-eimeno, geraniol), flavonóides, 
saponinas. 
 
INFORMAÇÃOTÉCNICA: 
 (Bezerra, 1980; Di Stasi, 1989; Vale, 1992; Vale, 1994; Elisabetsky, 1995; Matos, 1996; 
Klueger, 1996; Vale, 1996; Santos, 1998; Andrade, 1998; Vale, 1998; Matos, 2000; Dantas, 
2001; De Lima, 2001) 
Possui ação depressora do S.N.C., antiespasmódica e emenagoga. Os óleos essenciais 
conferem a essa planta atividade sedativa e antiespasmódica (citral), analgésica (mirceno) e 
anticon-vulsivante (citral e linalol). Os flavonóides também demonstraram ação depressora do 
SNC, Em um estudo foi demonstrado que a erva cidreira interfere na qualidade do sono, 
com redução do tempo de indução em cerca de 49,3% e aumento da duração do sono em 
70,19%. 
 
INDICAÇÕES: 
Ansiedade, estresse, afecções gástricas, cólicas intestinais e menstruais. 
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 10 ml, 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. Criança: 5 ml, 3 vezes ao dia,  
diluído em 1/2 copo d'água.  
 
CONTRA-ENDICAÇÕES:  
Não relatados. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml. 
 
EFEITOS COLATERAIS:  
Não relatados 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE:  
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico a 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na 
vigência de tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das crianças. Ao se 
diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar precipitações, o 
que não impedirá sua absorção. 
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TINTURA DE ERVA-DOCE 
 

 
 
 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura preparada com frutos secos de: Foeniculum vulgare, Mill. 

 
Uso Interno

 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Sousa, 1991; Muckensturm, 1997; Alonso, 1998) Óleo essencial (anetol, funchona, 
limoneno, pipeno, citral, mirceno), flavonóides (kaempferol, quercetol, rutosídeo, 
quercitrosídeo), cumarinas e furanocumarinas, princípios estrogênicos (B sitosterol e 
estigmasterol), vitaminas, sais minerais, taninos. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
 (Abdul - Ghani, 1988; Coimbra, 1994; Tanira, 1996; Alonso, 1998). O óleo essencial do fruto 
tem várias propriedades, tais como: aperitiva, eupéptica, estimulante das funções digestivas, 
carminativo, galactagoga, antiespasmódica, antiséptica e expectorante. Estimula a digestão 
e acelera o esvaziamento gástrico. Os flavonóides do fruto apresentam atividade 
antiinflamatória, sinergizada pelos   fitoesteróis   (B sitosterol   e   estigmasterol).   Além   
disso,   estimula   a   lactação. 
 
INDICAÇÕES: 
Dispepsia, distensão abdominal e flatulência, tônico digestivo e hepático. Cólicas abdominais e 
menstruais. Hipogalactia. 
POSOLOGIA: Adulto: 5 ml, 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. Criança: 2,5 ml, 3 
vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. EFEITOS COLATERAIS: (Alonso, 1998). Excitação e 
insônia em altas doses. 
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
(TRAMIL 1989, Tanira, 1996; Alonso, 1998). O óleo essencial em altas doses pode provocar 
excitação do Sistema Nervoso Central. Os constituintes estrogênicos podem provocar 
hipermenorréia. 
 
APRESENTAÇÃO : 
Frascos de 100 ml. 
 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico a 
ocorrência de gravidez ou lactação aparecimento de reações  desagradáveis na vigência do 
tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das 
crianças. Ao se diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar 
precipitações, o que não impedirá sua absorção. 
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                                    TINTURA DE ESPINHEIRA SANTA 
                                                                     

Uso Interno 
 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura de folhas secas Maytenus ilicifolia, Martius 
 
CONSTITUIINTES QUÍMICOS: 
 (Xavier, 1992; Alonso, 1998). Alcalóides (maitanprina,maitanbutina) , terpenos (friedelina, friedelanol, maitenina, tingenona), 
taninos, leucoantocianidinas, ácido clorogênico, saponinas, pristimeri. 
Pristimeri. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Carlini, 1988; Souza Formigoni, 1991; Oliveira, 1991; Oliveira, 1992; Faleiros, 1992; 
Coimbra, 1994; Ferreira, 1994; Oliveira, 1994; Ferreira, 1996; Couto, 1998; Delia Torre, 
1998; Queiroga, 1998; Tabach, 1998; Bossolani,1998, Alonso, 1998, Oliveira, 2000). A 
Espinheira Santa possui ação antiulcerogênica e gastroprotetora por diversos 
mecanismos. Apresenta efeito adstringente, aumenta a barreira de mucosa no 
estômago, diminui a secreção de ácido clorídrico. Também foi demonstrada atividade 
sobre Helicobacter pylori. Os flavonóides conferem atividade antiinflamatória. Estudos 
realizados em animais, com o extrato aquoso dessa planta, mostrou atividade 
tranquilizante e potencializadora de barbitúricos. 
 
INDICAÇÕES: 
Ulceras gástricas e duodenais, gastrites. Constipação intestinal, dispepsia, pirose e 
plenitude pós-prandial. 
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 10 ml, 3 vezes ao dia, diluído 1/2 copo d'água. Criança: 5 ml, 3 : vezes ao dia, 
diluído em 1/2 copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Diminui a lactação. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
(Oliveira, 1991). Durante a lactação, pois diminui a secreção de leite. Usar 
cuidadosamente durante a gestação, estudo com o extrato aquoso apresentou efeito 
de estimulação uterina. Estudos   de   toxicidade   apontam   que   essa   planta   é   segura   
para   o   uso   crônico. 
 
APRESENTAÇÂO: 
Frascos de 100 ml.  
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na 
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora j do alcance de crianças. Ao se 
diluir uma ; tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar 
precipitações o que não  
impedirá a sua absorção.  
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TINTURA DE GENGIBRE 
 

Uso Interno 
 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura preparada com rizoma seco de Zingiber officinalis. Rosco 
 
CONSTITUIINTES QUÍMICOS: 
 (TRAMIL1989, Sousa, 1991;Alonso, 1998; Charles, 2000),  Óleo  essencial  -  citral,  
zingibereno, bisaboleno,   geraniol,   gingerois,zingiberol, borneol, linanol, acetato de 
geranila. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
 ( TRAMIL 1989, Sousa, 1991; Coimbra, 1994; Botsaris, 1995; Ribeiro, 1995; Sharma, 1997; 
Bhandari, 1998; Alonso, 1998; Alejo, 1999; Matos 2000), O gengibre é uma planta 
utilizada com fins medicinais há muitos anos, com eficácia comprovada pelo uso e por 
diversos trabalhos científicos realizados. No aparelho gastrointestinal tem ação eupéptica, 
orexígena, sialagoga, colagoga, e antiespasmódica. Por seu efeito anti-secretório de ácidos 
apresenta atividade gastroprotetora, além de atividade gastrocinética e inibitória do refluxo 
gastroesofágico. No SNC, apresenta potente atividade antiemética, reduz o nistagmo e 
vertigens induzidas por calor no aparato vestibular. Outra atividade comprovada do gengibre é 
sua ação antihiperlipidêmica. Os princípios ativos são agentes inibidores das 
prostaglandinas, possuindo ação antiinflamatória semelhante a indometacina. Também 
aumenta a secreção de citocinas com boa atividade na artrite reumatóide. 
 
INDICAÇÕES: 
Dispepsias, gastrites e epigastralgias, flatulência. Usado em náuseas, vômitos pós-
cirúrgicos, cinetose, hiperemese gravídica. Cólicas abdominais e menstruais. Irritação e 
inflamação da garganta, rouquidão e problemas de voz. Processos inflamatórios, doenças 
reumáticas, dores articulares.  
 
POSOLOGIA: 
Adulto:   5   ml,   3   vezes   por   dia   diluído   em   1/2   copo   d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Botsaris, 1995; Alonso, 1998). Epigastralgia, gastrite, úlcera   péptica    em    doses    
altas    e    pessoas    com    sensibilidade    ao    produto. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
(Botsaris, 1995; Alonso, 1998). Hipertensos graves, pois em altas doses pode elevar a 
pressão arterial. Na gravidez a dose máxima diária recomendada é de lg/dia. 

 

APRESENTAÇÂO: 
Frascos de 100 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o  produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico a 
ocorrência de  gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência do 
tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das  crianças. Ao se diluir uma tintura 
em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar  precipitações, o que não impedirá 
sua absorção. 
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TINTURA DE GUACO 
 

Uso Interno 
 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura preparada com folhas secas de Mikania glomerata, Sprengel 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Oliveira, 1992; Oliveira, 1996; Dos Santos, 1996; Santos, 1998; Santos, 1999; Alonso, 
1998; Veneziani, 1999). Cumarinas, taninos pirogálicos, óleos essenciais (diterpenos e 
sesquiterpenos), glicosídeo (guacosídeo), princípio amargo (guacina), saponinas e resinas. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Silva, 1992; Leite, 1992; Leite, 1993; Coimbra, 1994; Martins, 1996; Moura, 1996; 
Botsaris, 1997; Alonso, 1998; Fierro, 1999; Matos, 2000; Pereira, 2000). Possui ação 
broncodilatadora, devido à atividade relaxante sobre a musculatura lisa respiratória, além de 
atividade antiinflamatória (cumarinas e extrato bruto). Os óleos essenciais conferem a ação 
expectorante e anti-séptica das vias respiratórias. Também foi observado que o extrato 
aquoso pode aumentar a pressão arterial e a frequência cardíaca em ratos com 
hipertensão experimental. 
 
INDICAÇÕES: 
Pacientes com asma e bronquites. Tosse rebelde, faringites, amigdalites. 
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 10 ml, 2 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. Criança: 5 ml, 2 vezes ao dia, 
diluído em 1/2 copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Botsaris, 1997; Alonso, 1998; Matos, 2000). Evitar uso prolongado, mais de 100 dias 
ininterruptos. A presença de cumarinas pode provocar sangramentos e levar a um 
aumento do fluxo menstrual. Pode haver interaçao com o uso de medicamentos 
anticoagulantes.  
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
(Botsaris, 1997; Alonso, 1998; Matos, 2000). Hepatopatias, pois o  uso crônico pode 
causar aumento do tempo de  protrombina. Hipertensos graves, pois o uso crônico I pode 
aumentar a pressão arterial. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
a ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na 
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das crianças. Ao se 
diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar 
precipitações, o que não impedirá sua absorção. 
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TINTURA DE EMBAÚBA 
 
 
 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura preparada com folhas secas Cecropia $p,. 

 
Uso Interno

 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Machado, 1996;Alonso,1998).Procianidinas,heterosídeo, princípio nitrogenado 
(ambainina), ácidos orgânicos,Bsitosterol, flavonas, glicosídeos, lactonas triterpênicas e 
triterpenos pentacíclicos. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Vidrio, 1982; Salas, 1987; Di Stasi, 1989; Matos, 1994; Cysneiros, 1994; Borges, 1994; 
Coimbra, 1994; Barreta, 1998; Rocha, 1998; Matos, 2000; Gazola, 2001; Ribeiro, 2001; 
Perez-Guerreiro, 2001). Possui ação hipotensora, diurética e moduladora dos canais de 
cálcio voltagem dependentes. O extrato das folhas inibe a enzima conversora de 
angiotensina (ECA) por ação conjunta das flavonas e procianidinas. Além disso, tem 
ação inibitória do influxo de íons cálcio e ação agonista sobre os receptores ( B 
adrenérgicos, ocorrendo assim, o efeito hipotensor encontrado nessa planta. O extrato 
aquoso alterou o inotropismo do coração. Outros estudos farmacológicos demostraram 
efeito depressor central, perfil ansiolítico e antidepressivo. Também foi observada atividade 
diurética. 
 
INDICAÇÕES: 
Hipertensão arterial, edemas, estresse, ansiedade.  
 
POSOLOGIA: 
 Adulto: 5 a 10 ml, 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Tabata, 1992). Não relatados. Estudos indicam que o tratamento crônico com a imbaúba não 
interferiu com a fertilidade e capacidade reprodutiva de ratas. 
 
C0NTRA-INDICAÇÕES: 
 Não relatados. APRESENTAÇÃO: Frascos de 100 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE:  
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico a ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis 
na vigência do tratamento. 
Mantenha o medicamento fora do alcance das crianças. Ao se diluir uma tintura em água, a 
solução poderá se tornar turva ou apresentar precipitações, o que não impedirá sua 
absorção. 
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TINTURA DE LARANJA DA TERRA 

 
Uso Interno 

 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura preparada com folhas secas de: Citrus aurantium, Linné 
 
CONSTITUINTESQUÍMICOS: 
(TRAMIL,1989;Bennett,1991; Alonso, 1998). Óleos essenciais (linalol, nerol, 
geraniol,limoneno, citral, pineno, mirceno), flavonóides 
(hesperidina, naringina, tangeritina, conicerina, hesperidosídeo); 
fitoesteróis (B-sitosterol, stigmasterol). Hesperidina 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(TRAMIL, 1989; Coimbra, 1994; Alonso, 1998). Os: óleos essenciais têm 
efeito antimicrobiano in vitro contra bactérias Gram (+) e (-), além: de efeito 
antiespasmódico e sedativo. Apresentam atividade expectorante e sudorífera.i 
Os flavonóides possuem ação estabilizadora do endotélio capilar e anti-
histamínica.! A hesperidina tem ação depressora do SNC e miorrelaxante. 
 
INDICAÇÕES: 
Gripes, resfriados, alergia respiratória. Ansiedades, dispepsias,; cólicas 
abdominais. 
 
POSOLOGIA: 
 Adulto: 10 ml, 3 vezes ao dia, diluído em l/2 copo d'água. Criança: 5ml,  3 vezes 
ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. 
 
EFEITO COLATERAL: 
(TRAMIL, 1989; Alonso, 1998). Essa planta quando usada; 
externamente pode causar fitodermatoses (furanocumarinas).  
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
Deve ser evitado na gravidez, pois em alguns casos pode ocorrer contração 
uterina. Não associar com inibidores da MAO, pois simpático: miméticas pode 
ocasionar crises hipertensivas. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml.      
 
INFORMAÇÃOAOPACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e  
ao abrigo do calor. Informe ao seu médico a ocorrência de gravidez ou 
lactação e aparecimento de reações desagradáveis 
navigênciadotratamento.Mantenha omedicamento fora do alcance as 
crianças.Ao se diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar turva 
ou apresentar precipitações, o que não impedirá sua absorção. 
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TINTURA DE MARACUJÁ 
 

Uso Interno 
 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura preparada com folhas secas de Passiflora alata, Aiton Duyand 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Alonso, 1998; Petry, 1998). Alcalóides indólicos (harmina, harmano, harmalol, 
harmalina),flavonóides(vitexina, isovitexina, isorientina, crisina, 
2-xilosilvitexina), compostos cumarínicos (umbeliferona), Harmina  maltol e etilmaltol. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Matos, 1983; Vale, 1983; Oga, 1984; Speroni, 1988; Dr Stasi, 1989; Medina, 1990; 
Coimbra, 1994; Ribeiro, 1995; Soulimani, 1997; Alonso, 1998; Matos, 2000; Pereira, 
2000; Blanco, 2001; Lima, 2001; Dhawan, 2001). A Passiflora alata possui dois grupos de 
substâncias químicas (alcalóides e flavonóides) com atividade sobre o SNC, apresentando 
propriedades tranquilizantes, sedativas, antiespasmódica (extrato), analgésica e relaxante 
muscular. O flavonóide crisina é um dos responsáveis pelo efeito ansiolítico. Sua estrutura 
química tem afinidade com os receptores GABA-A. Deste modo, exerce um efeito sedativo 
semelhante ao diazepan, mas de menor intensidade. Essa mesma substância tem efeito 
anticonvulsivante relacionado com os receptores cerebrais benzodiazepínicos. O maltol e 
etilmaltol em altas doses também são anticonvulsi-vantes; em doses baixas reduzem a 
atividade motora espontânea. Os alcalóides podem ser os responsáveis por sua ação 
antidepressiva, tem ação central e inibem as MAO. Estudos também mostraram 
melhora na indução do sono, com sono semelhante ao fisiológico e com despertar 
rápido.  
 
INDICAÇÕES: 
Ansiedades, estresse e depressão, insônia. Espasmos musculares, nevralgias e cefaléias. 
Convulsões infantis e tosses espasmódicas. POSOLOGIA: Adulto: 5 ml, 3 vezes ao dia, 
diluída em 1/2 copo d'água. Criança: (acima de 2 anos) 2,5 ml, 3 vezes ao dia, diluído em 
1/2 copo d'água.  
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Oga, 1984; Alonso, 1998, Fisher, 2000). Sonolência e hipotensão arterial em pessoas 
sensíveis. Em altas doses pode provocar náuseas e vômitos, por seu sabor amargo.  
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
(Amaral, 1998; Alonso, 1998). Gestação e hipotensão arterial.Uso cuidadoso na 
gravidez. Harmano e harmalina possuem atividade estimulante uterina em animais, mas 
na prática muitas grávidas utilizam a passiflora sem relatos de abortos ou aceleração do 
parto. Outras espécies (Passiflora edulis) muito utilizadas no Brasil, têm um glicosídeo 
cianogênico, que pode promover hepatodistrofia quando usada em altas doses.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml.  
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico a ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis 
na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das crianças. Ao se 
diluir uma tintura em água, a solução poderá se tomar turva ou apresentar precipitações, o 
que não impedirá sua absorção. 
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TINTURA DE PATA DE VACA 
 

Uso Interno 
 
COMPOSIÇÃO: 
Tintura preparada com folhas secas de Bauhinia forficata, Link 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
 (Alonso, 1998; Silva, 1998) Alcalóide (trigonelina). Flavonóides (rutina e quercitina), antocianidinas, B 
sitosterol, mucilagens, saponinas, taninos, alcalóides, terpenóides. 

 

 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
 (Modesto, 1988; Russo, 1990; Alonso, 1998; Volpato, 1999;  
Matos, 2000). É utilizada popularmente, há muitos anos como hipoglicemiante. Essa 
ação já foi demonstrada em animais e humanos. O mecanismo de ação é 
desconhecido, mas provavelmente essa atividade está relacionada com a trigonelina que 
inibe a absorção intestinal de glicose. Os terpenóides e os taninos têm demonstrado 
atividade antibacteriana e fungicida. O extrato bruto aumenta a diurese em animais. 
 
INDICAÇÕES: 
Diabete mellitus, não insulino-dependentes. 
 
POSOLOGIA: 
Adulto:  10 ml, 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo de água.  
Criança: 5 ml, 3 vezes ao dia, diluído 1/2 copo de água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Luz, 1996, Dokbek, 2001; Pontes, 2001). Não relatados. Estudos realizados mostraram  
que nas  doses  usuais  não possui  toxicidade.  
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
Não relatados. 
 
PRECAUÇÕES: 
Usar com cuidado, como coadjuvante terapêutico, em pacientes com diabetes mellitus 
grave. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml. ; 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE:  
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico a 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na      
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance das crianças. Ao 
se diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar 
precipitações, o que não impedirá sua absorção. 
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COMPOSTO ANTIDISPÉTICO 
 
 

COMPOSIÇÃO:                                             Uso Interno 
Cada 100 ml de tintura contém:  
Tintura preparada com folhas  secas de Peumus boldus , Molina (boldo)................................30 ml 
Tintura preparada com frutos secos de Foeniculum vulgare , Mill (erva doce).............30 ml 
Tintura preparada com rizoma seco de Zingiber officinalis , Roscoe (gengibre).............20 ml 
Tintura preparada com partes aéreas secas de Baccharis trimera , Less (carqueja)..................20 ml  
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
Peumus boldus: alcalóide (boldina), óleo essencial (ascaridol, cineol, linalol, eugenol), 
flavonóides (boldosídeo, peumosídeo, kaempferol, quercitina), glicosídeo (boldoglucina), 
taninos, sais minerais (cálcio, magnésio). Foeniculum vulgare: óleo essencial (anetol, fun-
chona, limoneno, pipeno, citral, mirceno), flavonóides (kaempferol, quercetol, rutosídeo, 
quercitrosídeo), cumarinas e furanocumarinas, princípios estrogênicos (B sitosterol e estig-
masterol), taninos, vitaminas e sais minerais. Zingiber officinalis: óleo essencial (citral, zingi-
bereno, bisaboleno, geraniol, gingerois, zingiberol, borneol, linanol, acetato de geranila). 
Baccharis trimera: óleos essenciais (carquejol, (CX e /3 pipenos, canfeno, acetato de 
carque-jila), flavonóides (rutina, quercitina, luteolina, nepelina, apigenina, hispidulina, 
cismari-tina e eupatrina), lactonas diterpênicas e sesquiterpênicas, saponinas, ácido 
equinocístico.  
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
É um medicamento composto por quatro plantas associadas, usadas tradicionalmente 
de forma isolada. Possui ação antidispéptica, facilita a digestão e diminui os gases 
intestinais. O Peumus boldus (boldo) é hepatoprotetor, possui atividade colerética e 
colagoga, ou seja, melhora a produção e eliminação de bílis e ativa a secreção gástrica e 
salivar. O Foeniculum vulgare (funcho) tem propriedade aperitiva, eupéptica, carminativa 
e antiespasmódica. Estimula a digestão e acelera o esvaziamento gástrico. O Zingiber 
officinalis (gengibre) também tem ação eupéptica, orexigena, sialagoga, colagoga e 
antiespasmódica. Apresenta atividade gastroprotetora e inibe o refluxo 
gastroesofágico. Além de potente atividade antiemética. A Baccharis trimera 
(carqueja) possui ação antiácida, hepatoprotetora e colagoga.  
 
INDICAÇÕES: 
Dispepsia, hipermeteorismo, flatulência, plenitude pós prandial.  
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 10 ml, 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. Criança: 5 ml, 3 vezes 
ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. 
 
 EFEITOS COLATERAIS: 
Não existem dados disponíveis com a associação das quatro espécies. O 
Zingiber officinalis em altas doses pode provocar epigastralgia e gastrite. O Foeniculum 
vulgare pode  causar insônia e excitação. Deve ser evitado na gravidez pois o 
Peumus boldus tem atividade ocitócica. Na lactação, os alcalóides podem passar pelo leite 
materno e provocar neurotoxicidade. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Pessoas com hipersensibilidade gástrica e hipertensos graves. Gravidez e lactação.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml.  
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor.Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reaçoes desagradáveis na 
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças .Ao se 
diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar 
precipitações, o que não impedirá a sua absorção. 
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COMPOSTO ANTIFLAMATÓRIO 
 
 
COMPOSIÇÃO:                                           Uso Interno 
Cada 100 ml de tintura contém: 
Tintura preparada com rizoma seco de  Curcuma longa,  Linné  (curcuma)................................33,3  ml 
Tintura preparada com folhas secas de Echinodorus macrophyllus, Kunt (chapé couro).....33,3 ml 
Tintura preparada com folhas secas de Cordia currassavica, D.C. (erva baleeira)...................33,4 ml 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
Curcuma longa: óleo essencial (borneol, zingibereno, eugenol, bisaboleno, cineol, l-fenil-
hidroxi-n-pentano, curcumeno), princípios amargos: lactona sesquiterpênica (tumerona), 
curcuminas; polissacarídeos; sais de potássio. Echinodorus macrophyllus: taninos, 
terpenóides (equinofilina A e B, chapecoderinas B e C), flavonóides, alcalóides, 
minerais, glicosídeo (equinodorosídeo). Cordia currassavica: flavonóide (artemetina), 
triterpenos (cordialina A e cordialina B),  óleo essencial e mucilagem. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
É um medicamento composto por três plantas medicinais associadas, usadas 
tradicionalmente de forma isolada. Possui ação antiinflamatória. A Curcuma longa 
(curcuma) tem atividade antiinflamatória e imunoestimulante, e potencializa a atividade do 
sistema reticuloendotelial. Inibe as enzimas lisossômicas e a peroxidação lipídica. Possui 
ação antioxidante. A Cordia currassavica, (erva baleeira) apresenta ação antiinflamatória, 
tanto para o uso sistêmico como tópico. Age diminuindo a permeabilidade dos vasos. O 
Echinodorus macrophyllus (chapéu de couro) apresenta ação antiinflamatória, é 
indicada nos casos de gota e processos inflamatórios articulares. É depurativo do sangue. 
 
INDICAÇÕES: 
Processos inflamatórios, artrites e artroses, nevralgias, gota. 
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 10 ml, 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. Criança: 5 ml, 3 vezes ao dia, 
diluído em 1/2 copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não existem dados disponíveis com a associação das três espécies. O chapéu de couro 
pode causar diarreia com o uso crônico ou dose excessiva. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Diarréia. A curcuma contém princípios anticoagulantes e assim deve-se ter cuidado ao 
prescrever o composto a pacientes que usam drogas anticoagulantes. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor.Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações 
desagradáveis na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de 
crianças. Ao se diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar turva ou 
apresentar precipitações o que não impedirá a sua absorção. 
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COMPOSTO BRONCODILATADOR E EXPECTORANTE 
 

Uso Interno 
 
COMPOSIÇÃO:  
Cada 100 ml de tintura contém; 
Tintura preparada com folhas secas de Mikania glomerata, Sprengel (guaco) ......................33,4ml 
Tintura preparada com partes aéreas frescas de Nasturtium officinalis, R.Br (agrião).,..................33,3ml  
Tintura de preparada com folhas secas de Citrus aurantium, Linné (laranjadaterra),..................33,3ml  
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
Mikania glomerata: cumarinas,taninos , pirogálicos, óleos essenciais (diterpenos e 
sesquiterpenos), glicosídeo (guacosídeo), princípio amargo (guacina), saponinas e resinas. 
Nasturtium officinalis: vitaminas e sais minerais (vit. A, BI, B2, G, D, E, Fe, Iodo, Fósforo, 
Caroteno, Ca, Na, K, Mg); glicosídeo - gliconas-turciina, óleos essenciais (sevenol, 
mostarda fenil etílica). Citrus aurantium: óleos essenciais (linalol, nerol, geraniol, limoneno, 
citral, pineno, mirceno), flavonóides (hesperidina, naringina, tangeritina, conicerina, 
hesperidosídeo); fitoesteróis (B-sitosterol, stigmasterol).  
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
É um produto composto por três plantas medicinais associadas, usadas tradicionalmente 
de forma isolada. Possui ação broncodilatadora, fluidificante da secreção, expectorante e 
antialérgica. A Mikania glomerata (guaco) possui ação broncodilatadora, por ter atividade 
relaxante sobre a musculatura lisa respiratória, além de atividade antiinflamatória 
(cumarinas e extrato bruto). Os óleos essenciais conferem a ação expectorante e anti-
séptica das vias respiratórias. O Nasturtium officinalis (agrião) é uma planta rica em 
vitaminas e sais minerais, o que lhe confere propriedades nutritivas e estimulante. Os 
óleos essenciais estimulam a mucosa brônquica e pulmonar, modificam as secreções e têm 
ação expectorante. O Citrus aurantium (laranja da terra) tem efeito antimicrobiano, 
expectorante e sudorífero (óleos essenciais). Os flavonóides dessa planta possuem ação 
estabilizadora do endotélio capilar e anti-histamínica.  
 
INDICAÇÕES: 
Bronquite, gripes, resfriados, alergias respiratórias. Tosse rebelde, faringites, amigdalites.  
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 10 ml (1 colher de sobremesa), 3 vezes ao dia. Criança: acima de 2 anos - 5 ml (1 
colher de chá), 3 vezes ao dia.  
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Uso prolongado do guaco pode favorecer sangramentos e levar a um aumento do fluxo 
menstrual. Pode haver interação com o uso de medicamentos anticoagulantes. Em pessoas 
sensíveis o agrião pode provocar irritação gástrica.  
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
O guaco deve ser evitado em hepatopatias, pois o uso crônico pode causar 
aumento do tempo de protrombina. E em hipertensos graves, pois o uso crônico pode 
aumentar a pressão arterial. Deve ser evitado na gravidez, pois em alguns casos 
pode ocorrer contração uterina. Não associar a laranja da terra com inibidores da MAO, 
pois pode ocasionar crises hipertensivas.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original eao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações 
desagradáveis na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de 
crianças. 
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COMPOSTO HIPOGLICEMIANTE 
 

Uso Interno 
 
COMPOSIÇÃO:  
Cada 100 ml de tintura contém: 
Tintura preparada com folhas secas de Bauhinia forficata, L.K. (pata de vaca).........50ml 
Tintura preparada com partes aéreas secas de de Baccharis Trimera, Less (carqueja).......50ml 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
Bauhinia forficata: alcalóides (trigonelina): flavonóides (rutina e querckina), 
antocianidinas, (3 sitosterol, mucilagens, saponinas, taninos, alcalóides, terpenóides. 
Baccharis trimera: óleos essenciais (carquejol, cx e B pipenos, canfeno, acetato de 
carquejila), flavonóides (rutina, quercitina luteolina, nepelina, apigenina, hispidulina, 
cismaritina e eupatrina), lactonas diterpênicase sesquiterpênicas, saponinas, ácido 
equinocístico. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
É um medicamento composto por duas plantas medicinais associadas, usadas 
tradicionalmente de forma isolada. Possui ação hipoglicemiante. A Baccharis trimera 
(carqueja) é uma planta usada tradicionalmente como hepatoprotetora, mas estudos 
realizados com humanos demonstraram efeito hipoglicemiante em normoglícêmicos. A 
Bauhinia forficata (pata de vaca) é usada tradicionalmente com hipoglicemiante, estudo 
realizado com humanos confirmou essa ação, 
 
INDICAÇÃO:  
Diabetes mellitus tipo II, ou associado com outras terapêuticas em diferentes formas da 
doença. 
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 10 ml, 3 vezes por dia, diluído em 1/2 copo d'água Criança: 5 ml, 3 vezes 
por dia, diluído em 1/2 copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS : 
Nao existem dados disponíveis com a associação das duas espécies. Estudos de 
toxicidade realizados com as duas plantas demonstraram serem espécies seguras para o 
uso nas doses recomendadas. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Não relatadas.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na 
vigência do tratamento. Ao se diluir uma tintura em água, a solução poderá se tornar 
turva ou apresentar precipitações o que não impedirá a sua absorção. Mantenha o 
medicamento fora do alcance de criança. 
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COMPOSTO HIPOTENSOR 
Uso Interno 

COMPOSIÇÃO:  
Cada 100 ml de tintura contém: 
Tintura preparada com folhas secas de Cecropia   sp, (imbaúba).....................................40ml 
Tintura preparada com flores secas de Crataegus   oxyacantha, Linné (cratego)...40ml 
Tintura preparada com folhas secas de Alpinia zerumbet, (Pers.) B.L Burt. Et KM. (colonia).............20ml 
 
CONSTITUTINTES   QUÍMICOS: 
Cecropia  sp:  procianidinas,  heterosídeo, princípio nitrogenado (ambainina), ácidos 
orgânicos, (3 sitosterol, flavonas, glicosídeos. Crataegus oxyacantha: flavonóides (vitexina , 
quecitina e rutina), proantocianidinas (A2, B2, Cl), fitosterol (B-sitosterol), glicosídeos, 
taninos, purinas, ácidos fenólicos, vit C, amigdalina e sais minerais. Alpinia zerumbet. óleos 
essenciais (terpineol), alcalóides, taninos, flavonóides (kaempferol, rutina e quercitina), 
compostos fenólicos (catequina, epicatequina e alpinetina). 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
É um medicamento composto por três plantas medicinais associadas, usadas 
tradicionalmente de forma isolada. Possui ação antihipertensiva, diurética e sedativa. A 
Cecropia sp (imbaúba) inibe a enzima conversora de angiotensina (ECA), tem ação 
inibitória do influxo de íons de cálcio e ação agonista sobre os B receptores, ocorrendo 
assim o efeito hipotensor encontrado nessa planta. Também foi observada atividade diurética 
e sedativa. O Crataegus oxyacantha (cratego) é uma planta muito estudada e utilizada em 
patologias cardiovasculares. Aumenta a permeabilidade aosíons Cálcio e com isso aumentam a 
força de contração do músculo cardíaco e o fluxo coronariano. Inibe a enzima conversora de 
angiotensina (ECA) reduzindo a pressão sanguínea. Diversos estudos mostraram ação 
hipotensora por vasodilatação e por bloqueio dos adrenoreceptores do tipojff; há 
diminuição da pressão sistólica e diastólica associada à diminuição da frequência cardíaca 
e aumento do fluxo sanguíneo na musculatura esquelética. Os flavonóides derivados da 
vitexina apresentam um efeito protetor em áreas isquêmicas, diminuem a atividade do 
ventrículo esquerdo e reduzem a extensão de área necrótica e o nível das transaminases. 
Também tem atividade sedativa sobre o SNC. 0 extrato de crataegus bloqueia a repolarizaçao 
de íons de potássio nos miócitos ventriculares. [ Esse efeito é similar as drogas antiarrítmicas 
classe III. A Alpinia zerumbet (colônia) tem j efeito antihipertensivo, por bloqueio do influxo de 
íons Cálcio nos canais e ação direta na I musculatura lisa vascular, além de ação diurética. 
Alguns estudos mostram que a colônia é um potente sedativo. 
 
INDICAÇÔES: 
Hipertensão arterial, associada a insuficiência cardíaca. Ansiedade,insônia e edemas de 
diversas etiologias. 
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 5 a 10 ml, 3 vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não existem dados disponíveis com a associação das três espécies. Os pacientes devem 
ser observados e acompanhados por profissional de saúde, pois podem apresentar hipotensão, 
bradicardia e fadiga (crataego). 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Usar cuidadosamente na gravidez, pois o crataego reduz o tônus e a motilidade uterina. Em 
pessoas constipadas e com esofagite de refluxo, pois reduz a peristalse e o tônus do cárdia 
(crataego). Não deve ser associado com drogas antiarrítmicas clase III, pois o Crataegus oxyacantha 
bloqueia a repolarizaçao de íons Potássio. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência do 
tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. Ao se diluir uma tintura em 
água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar precipitações o que não impedirá a sua 
absorção. 
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COMPOSTO TRANQUILIZANTE 
Uso Interno 

 
 
COMPOSIÇÃO:  
Cada 100 ml de tintura contém: 
Tintura preparada com folhas secas de Lippia alba, MUI. (erva cidreira)...................33,4 ml 
Tintura preparada com folhas secas de Passiflora alata , Airton Dyard (maracujá)......3 3,3 ml 
Tintura preparada com flores secas àeMatricaria recutita, Linné (camomila)........... 33,3 ml 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
Lippia alba : óleos essenciais (citral, mirceno, limoneno, carvona, linalol), 
flavonóides, saponinas. Passiflora alata: alcalóides tndólicos (harmano, harmalol, 
harmalina), flavonóides(vitexina, isovitexina, isorientina, chrysina, 2-xilosilvitexina), 
compostos cumarínicos (umbeliferona) .Matricaria recutita: taninos, terpenóides 
(matricina, matricarina), flavonóides (rutina, querecitina,apigenina), óleo essencial 
(camazuleno, bisabolol, camo-spiroéter), cumarinás.  
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
É um medicamento composto por três plantas medicinais associadas, usadas 
tradicionalmente de forma isolada. Possui ação sedativa e relaxante muscular. A Lippia 
alba (erva cidreira), possui ação depressora do S.N.C., sedativa, antiespasmódica e 
anticonvulsivante. Em um estudo foi demonstrado que a erva cidreira interfere na qualidade 
do sono, com redução do tempo de indução em cerca de 49,3% e aumento da duração do 
sono em 70,19%. Estudo em cobaias confirmou o efeito antiespasmódico e miorelaxante 
em útero. A Passiflora alata (maracujá) possui ação sedativa, analgésica e 
antidepressiva. Também atua como relaxante muscular e antiespasmódica. O efeito 
ansiolítico se deve a seus constituintes químicos que tem afinidade pelos receptores 
GABA-A. Deste modo, exerce um efeito sedativo semelhante ao diazepan, mas de menor 
intensidade. Também tem efeito anticonvulsivante relacionado com os receptores 
cerebrais benzodiazepínicos. A ação antidepressiva é central e por inibição das 
monoamino oxidases (MAO). Estudos também mostraram melhora na indução do sono, 
com sono semelhante ao fisiológico e com despertar rápido. A Matricaria recutita 
(camomila) possui efeito ansiolítico, pois o flavonóide apigenina, é capaz de ligar-se 
aos receptores GABA-A cerebrais. Também tem atividade antiespasmódica com potência 
equivalente a da papaverina. 
 
INDICAÇÕES: 
Ansiedade, irritabilidade, estresse, insônia e depressão leve. Enxaquecas, contraturas 
musculares e espasmos, cólicas abdominais e menstruais. POSOLOGIA:  Adulto: 10 ml, 3 
vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d'água. Criança: a partir de 2 anos - 5 ml, 3 vezes ao 
dia, diluído em 1/2 copo d'água. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não existem dados disponíveis com a associação das três espécies. Pode ocorrer 
sonolência e hipotensão arterial em pessoas sensíveis.  
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Gestação e hipotensão arterial. Uso cuidadoso na gravidez; a Passiflora alata possui 
substâncias com atividade estimulante uterina em animais, mas na prática muitas grávidas 
utilizam a passiflora sem relatos de abortos ou aceleração do parto.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml.  
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor.  Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência do 
tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. Ao se diluir uma tintura 
em água, a solução poderá se tornar turva ou apresentar precipitações o que não impedirá a 
sua absorção. 
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XAROPE DE MEL COMPOSTO 
Uso Interno 

 
 
COMPOSIÇÃO:  
Cada 100 ml de xarope contém: 
Tintura preparada com folhas secas de Mikania glomerata, Sprengel (guaco) .........................5,0 ml 
Tintura preparada com partes aéreas frescas de Nasturtium officinalis, R. Br (agrião).................. 5,0 ml  
Tintura preparada com folhas secas de Citrus aurantium, Linné (laranja da terra).....................5,0 ml 
Mel de abelha   q.s.p...............................................................................................................100 ml 
 
CONSTITUINTES   QUÍMICOS: 
Mikania glomerata: cumarinas,    taninos 
pirogálicos, óleos essenciais (diterpenos e sesquiterpenos), glicosídeo (guacosídeo), princípio 
amargo (guacina), saponinas e resinas.  Nasturtium officinalis: vitaminas e sais minerais 
(vit. A, BI, B2, C, D, E, Fe, Iodo, Fósforo, Caroteno, Ca, Na, K, Mg); glicosídeo - gliconas- 
turciina, óleos essenciais (sevenol, mostarda fenil etílica).   Citrus aurantium: óleos essen 
ciais (linalol, nerol, geraniol, limoneno, citral, pineno, mirceno), flavonóides (hesperidina, 
naringina, tangeritina, conicerina, hesperidosídeo); fitoesteróis ((3 -sitosterol, stigmasterol). 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
É um xarope composto por três plantas medicinais 
associadas,  usadas tradicionalmente de forma isolada.  Possui ação broncodilatadora, 
fluidificante da secreção, expectorante e antialérgica. A Mikania glomerata (guaco) possui 
ação broncodilatadora, por ter atividade relaxante sobre a musculatura lisa respiratória,  
além de atividade antiinflamatória (cumarinas e extrato bruto).  Os óleos essenciais! 
conferem a ação expectorante e anti-séptica das vias respiratórias.   O Nasturtium offi-  
cinalis (agrião) é uma planta rica em vitaminas e sais minerais, o que lhe confere pro 
priedades nutritivas e estimulante. Os óleos essenciais estimulam a mucosa brônquica 
e pulmonar, modificam as secreções e têm ação expectorante. O Citrus aurantium 
(laranja da terra) tem efeito antimicrobiano, expectorante e sudorífero (óleos essenciais). Os 
flavonóides dessa planta possuem ação estabilizadora do endotélio capilar e anti-histamínica. 
 
INDICAÇÕES: 
Bronquite, gripes, resfriados, alergias respiratórias. Tosse rebelde,  
faringites, amigdalites.  
 
POSOLOGIA : 
Adulto: 10 ml (1 colher de sobremesa), 3 vezes ao dia. Criança: acima de 2 anos - 5 ml (1 
colher de chá), 3 vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Uso prolongado do guaco pode favorecer sangramentos 
e levar a um aumento do fluxo menstrual. Pode haver interação com o uso de medica 
mentos anticoagulantes. Em pessoas sensíveis o agrião pode provocar irritação gástrica.! 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
O guaco deve ser evitado em hepatopatias, pois o uso 
crónico pode causar aumento do tempo de protrombina. E em hipertensos graves, pois o uso  
crônico pode aumentar a pressão arterial. Deve ser evitado na gravidez, pois em alguns casos  
pode ocorrer contração uterina. Não associar a laranja da terra com inibidores da MAO,  
pois possui substâncias simpático-miméticas que podem ocasionar crises hipertensivas. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml.  
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original! e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na 
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 



 33 

XAROPE EXPECTORANTE SEM ADIÇÃO DE ÁÇÚCAR 
Uso Interno 

 
 
COMPOSIÇÃO:  
Cada 100 ml de xarope contém: 
Tintura preparada com folhas secas de Mikania glomerata, Sprengel (guaco)....................... 5,0 ml 
Tintura preparada com partes aéreas frescas de Nasturtium officinalis, R. Br (agrião)............. 5,0 ml 
Tintura preparada com folhas secas de Citrus aurantium, Linné (laranja da terra)......................5,0 ml 
Xarope base   cmc q.s.p......................................... ....................................................  100 ml 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
Mikania glomerata: cumarinas, taninos pirogáli-cos, óleos essenciais (diterpenos e 
sesquiterpenos), glicosídeo (guacosídeo), princípio amargo (guacina), saponinas e resinas. 
Nasturtium officinalis: vitaminas e sais minerais (vit. A, BI, B2, C, D, E, Fe, Iodo, Fósforo, 
Caroteno, Ca, Na, K, Mg); glicosídeo - gliconas-turciina, óleos essenciais (sevenol, 
mostarda fenil etílica). Citrus aurantium: óleos essenciais (linalol, nerol, geraniol, limoneno, 
citral, pineno, mirceno), flavonóides (hesperidina, naringina, tangeritina, conicerina, 
hesperidosídeo), fitoesteróis (B -sitosterol, stigmasterol).  
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
É um xarope composto por três plantas medicinais associadas, usadas tradicionalmente 
de forma isolada. Possui ação broncodilatadora, fluidificante da secreção, expectorante e 
antialérgica. A Mikania glomerata (guaco) possui ação broncodilatadora por ter atividade 
relaxante sobre a musculatura lisa respiratória, além de atividade antiinflamatória (cumarinas 
e extrato bruto). Os óleos essenciais conferem a ação expectorante e anti-séptica das vias 
respiratórias. O Nasturtium officinalis (agrião) é uma planta rica em vitaminas e sais 
minerais, o que lhe confere propriedades nutritivas e estimulante. Os óleos essenciais 
estimulam a mucosa brônquica e pulmonar, modificam as secreções e têm ação 
expectorante. O Citrus aurantium (laranja da terra) tem efeito antimicrobiano, 
expectorante e sudorífero (óleos essenciais). Os flavonóides dessa planta possuem ação 
estabilizadora do endotélio capilar e anti-histamínica.  
 
INDICAÇÕES: 
O xarope de carboximetilcelulose composto é indicado para pacientes diabéticos que 
devem evitar o uso de mel e açúcar. Bronquite, gripes, resfriados, alergias respiratórias. 
Tosse rebelde, faringites, amigdalites. 
 
POSOLOGIA: 
Adulto: 10 ml, 3 vezes ao dia. Criança: acima de 2 anos, 5ml, 3 vezes ao dia.  
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Uso prolongado do guaco pode favorecer a sangramentos e levar a um aumento do 
fluxo menstrual. Pode haver interação com o uso de medicamentos anticoagulantes. Em 
pessoas sensíveis o agrião pode provocar irritação gástrica.  
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
O guaco deve ser evitado em hepatopatias, pois o uso crônico pode causar aumento do 
tempo de protrombina. E em hipertensos graves, pois o uso crônico pode aumentar a pressão 
arterial. Deve ser evitado na gravidez, pois em alguns casos pode ocorrer contração uterina. 
Não associar a laranja da terra com inibidores da MAO, pois possui substâncias simpático-
miméticas que podem ocasionar crises hipertensivas.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 100 ml 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência do 
tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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COLUTÓRIO DE TRANSAGEM 
 

Uso Tópico 
 
COMPOSIÇÃO :  
Cada lOO ml de colutório contém: 
Tintura preparada com folha seca de Plantago major, Linné lOml 
Água destilada qsp ............................................................... lOOml 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Long, 1995; Rischer, 1998; Alonso, 1998) Flavonóides (apigenina, 
escutelarina, baicaleina, plantamajósido), glicosídeos iridóides (aucubina e 
catalpol), alcalóides (plantagonina), mucilagem, taninos, pectina, ácidos 
orgânicos, vit C e A, manitol e sorbitol. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(TRAMIL 1989; Emim, 1992; Neto, 1993; Guillen, 1994; Gouvea dos Santos, 
1994; Freitas, 1995; Alonso, 1998; Marchesan, 1998; Navarro, 1998; Siqueira, 
1998; Beltrão, 1999; Pinto, 2001). A transagem é uma planta utilizada para 
afecções de boca e garganta por sua atividade antiinflamatória e antimicrobiana, 
além de seu uso externo como cicatrizante, Diversos estudos "in vitro" 
demonstraram ação bactericida frente a bactérias gram positivas e negativas, tais 
como; Stafilococcus aureus, Streptococu spyogens A e B, Eschericia coli e 
Vibrio cholerea. As substâncias responsáveis por essa ação parecem ser a 
aucubina, o catapol e os flavonóides (plantamajósido). Também foi demonstrado 
atividade antiespasmódica e analgésica relacionada com os flavonóides. Possui 
atividade imunomoduladora, pois estimula a fagocitose granulocítica. A aucubina 
demonstrou possuir ação antialérgica pois inibe a lipooxigenase leucocitária, o 
que se traduz em uma redução da taxa de formação de leucotrieno Ik, implicado 
em processos tanto alérgicos como inflamatórios. Outro estudo sobre o 
mecanismo do Plantago major sugere inibição da atividade da COX. Estudo 
comparativo realizado em humanos entre o digluconato de clorexidina e o 
colutório de Plantago major, indica que a planta é efetivo como suplemento 
para o controle de placa bacteriana e em patologias gengivais. 
 
INDICAÇÕES: 
Periodontopatias agudas e crônicas ( inflamações gengivais) Abcessos 
periapicais, aftas e herpes. Preparação para cirurgias e dor de dente. Amigdalites, 
laringites (gargarej o). 
 
POSOLOGIA: 
Bochechar lO ml do colutório duas vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Pargas, 1996; Penabad, 1996). Não relatados. Não foi detectada a ocorrência 
de efeitos citotóxicos e genotóxicos em extratos de Plantago. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos com 100 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe 
ao seu médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de 
reações desagradáveis na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento 
fora do alcance de crianças. 
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CREME ANTIINFLAMATÓRIO 
Uso Tópico 

 
 
COMPOSIÇÃO:  
Cada 60g de creme contém: 
Tintura preparada com folhas secas de Cordia currassavica, D.C............................3,0 ml 
Tintura preparada com flores secas de Arnica montana, Linné ................................3,0 ml 
Creme base q.s.p.............................................................................………………..60,0 g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Velde, 1982; Akisue, 1983; Jorge, 1998) (Beekman, 1997; Alonso, 1998). Arnica 
montana: óleo essencial, lactonas sesquiterpênicas (helenalina); carotenóides, 
flavonóides (kaempferol, quercetol); substância amarga (arnicina). Cordia curassavica: 
flavonóide (artemetina), terpenóides (equinofílina A e B, chapecoderinas B e C), óleo 
essencial e mucilagem. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Sertié, 1988; Basile, 1989; Sertié, 1990; Sertié, 1991; Al-Awadi, 2001; Bayeux, 
2001) (Coimbra, 1994; Ribeiro, 1995; Yui, 1998, Alonso, 1998). A arnica possui atividade 
antiinflamatória e antiflogística, pois inibe a síntese de prostaglandina e tem atividade 
imunoestimulante. A erva baleeira diminui a permeabilidade dos vasos exercendo também 
uma atividade antiinflamatória. A ação conjunta das mesmas potencializa esse efeito. O 
creme é utilizado em lesões mais secas. 
 
INDICAÇÃO: 
Processos inflamatórios crônicos quando agudizados. 
 
POSOLOGIA: 
Massagear o local, 3 vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Hausen, 1980, Alonso, 1998). Dermatite de contato e lesões vesicantes em pessoas 
predispostas. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Pacientes que tenham apresentado hipersensibilidade à droga.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 60g. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações 
desagradáveis na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de 
crianças. 
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CREME DE ARNICA 
 
 
COMPOSIÇÃO:  
Cada 60g de creme contém: 
Tintura preparada com flores secas de Arnica montana, Linné .......................6,0 ml 
Creme base  q.s.p................................................................... .........................60,0 g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
 (Beekman, 1997; Alonso , 1 9 9 8). Óleo essenc ia l  ( t im o l ,  f l o ro l ,  
pentaino-monoeno), lactonas sesquiterpênicas (helenina, helenalina, dihidrohelenalina); 
carotenóides, flavonóides (kaempferol, quercetol); substância amarga 
(arnicina), triterpenos, taninos; cumarinas (umbeliferona); 
polissacarídeos de alto peso molecular; sais de magnésio, ácidos 
fenólicos 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Coimbra, 1994;Ribeiro, 1995;Yui, 1998,Alonso,1998). Possui ação antiinflamatória, 
antiequimótica, antiflogística, cicatrizante e revulsiva. Os óleos essenciais têm importante 
ação antiinflamatória. A helenina inibe a síntese de prostaglandina por bloqueio da 
enzima prostaglandina-sintetase, auxiliado por carotenóides, flavonóides, sais de 
magnésio e ésteres dos ácidos fenólicos (cafêico e clorogênico demonstraram inibir a 
via clássica do complemento). As lactonas sesquiterpênicas inibem a fosforilação 
oxidativa dos PMN, sua emigração e impedem a ruptura das membranas lisossomais, 
assim tem um bom efeito antieczematoso. A arnica apresenta atividade 
imunoestimulante; os polissacarídeos de alto peso molecular aumentam a fagocitose, têm 
um forte efeito anticomplemento e estimulam os macrófagos para a produção do fator de 
necrose tumoral.Também possui ação antibacteriana e antimicótica (ácido caféico e 
clorogênico e lactonas sesquiterpênicas). O creme deve ser utilizado em lesões mais secas. 
 
INDICAÇÕES: 
Dor, traumatismos, entorses, contusões, nevralgias, artralgias, processos inflamatórios 
agudos. Acelera a absorção de hematomas. Só deve ser utilizado com a pele íntegra. 
 
POSOLOGIA: 
 Aplicar no local 3 vezes ao dia 
 
EFEITOS COLATERAIS : 
(Hausen, 1980, Alonso, 1998). Dermatite de contato e lesõesvesicantes em pessoas 
predispostas.      
 
CONTRA INDICAÇÕES:  
(Coimbra, 1994, Ribeiro, 1995, Mendonça, 1996; Alonso, 1998). Hipersensibilidade ao 
produto. O uso interno da tintura de Arnica montana é contra-indicado pois esta 
apresenta hepatoxicidade, pode levar a náuseas, vômitos, dor abdominal, vertigem, 
comprometimento neurológico e alucinações.  
 
APRESENTAÇÃO:  
Potes de 60 g  
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis 
na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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CREME DE CALENDULA 

 
 

 
COMPOSIÇÃO :  
Cada 60g de creme contém: 
Tintura de flores secas de Calendula officinalis, Linné .... ................6,0ml 
Creme base q.s.p .................................................................. .................60,0g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Gracza, 1987; Willuhn, 1987; Vidal-Ollivier, 1989; Alonso, 1998). Óleos 
essenciais (rico em monoterpenos e sesquitêrpenos), saponinas, flavonóides 
(quercitina, isorametina e isoramnetol); álcoois triterpênicos; polissacarídeos, 
esteróis (sitosterol, estigmasterol), ácido salicílico e inulina. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Loggia, 1990; Carvalho, 1991; Laus, 1994; Loggia, 1994; Coimbra, 
1994; Terán, 
1996; Jorge Neto, 1996; Zitterl-Eglseer, 1997; 
Alonso, 1998; Volpato, 1999; Suarez, 2000, Gil, 2000). 
Possui atividade cicatrizante e reepitelizante: 
os triterpenos, mucilagem, carotenos e flavonóides Isorametina 
(quercitina) são os responsáveis por essa ação. Ativam o metabolismo das 
glicoproteí-nas, nucleoproteínas e tecido colágeno levando a melhor regeneração 
do tecido tissular. O extrato aquoso das flores, quando aplicados sobre feridas 
cutâneas, tem um papel indutor da microvascularização, contribuindo assim para 
uma cicatrização mais rápida; Também apresenta atividade antiinflamatória 
(flavonóides e óleos essenciais) e antiede-matosa (ésteres de taraxasterol e 
faradiol). O óleo essencial tem atividade anti-séptica frente a diversos 
microorganismos. O creme deve ser utilizado em lesões mais secas. 
 
INDICAÇÕES: 
Inflamações da pele e da mucosa, cicatrizante. Tratamento de acne, eczemas, 
impetigo, dermatite de fralda, queimaduras de sol. Ulceras crônicas, úlceras  
varicosas,  feridas  infectadas,  traumas  cutâneos,  escoriações,  neurodermatites. 
 
POSOLOGIA: 
Aplicação local, 3 vezes ao dia.     
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não relatados. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Pacientes que tenham apresentado hipersensibilidade à droga. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 60g. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações 
desagradáveis na vigência do tratamento. 
Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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CREME DE CONFREI 
 
 
COMPOSIÇÃO: 
Cada 60g de creme contém  
Tintura preparada com folha seca de Symphytum officinalisy Lmné .....6,0ml 
Creme base q.s.p .................................................................………………….60,0 g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Souza, 1991; Alonso, 1998). Alantoína, alcalóides pirrolizidínicos (sinfitina e equimidina), 
taninos, mucilagem, saponinas, triterpenóides (óleos   essenciais),   fitoesteróis,   
aminoácidos   essenciais,   vitaminas   e   sais   minerais. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Magro Filho, 1987; Souza, 1991; Alonso, 1998, Matos, 2000). A alantoína é cicatrizante, 
pois aumenta a proliferação das células, promovendo o crescimento do tecido 
conjuntivo. Possui também ação antiirritante, hidratante e removedora de tecidos 
necrosados. Estudo com o extrato de confrei mostrou atividade antiinflamatória. O creme 
deve ser utilizado em lesões mais secas. 
 
INDICAÇÕES: 
Ferimentos, úlceras de decúbito, úlceras varicosas. 
 
POLOSOLOGIA : 
Aplicar no local 3 vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Hirono, 1978; Ridker, 1985; Souza, 1991; Yeong, 1993; Couet, 1996; Alonso, 1998, 
Matos, 2000). Não foram relatadas reações ao uso externo. O uso interno não é 
recomendado pelo Ministério da Saúde do Brasil. Os alcalóides pirrozilidínicos são 
hepatotóxicos. É grande o risco de cirrose ou câncer de fígado. Diversos estudos 
evidenciaram que após anos de uso dessa planta pode aparecer doença veno-oclusiva. 
Também pode levar ao aparecimento de tumores malignos na bexiga, brônquios. 
Esses alcalóides podem ser teratogênicos, abortivos e mutagênicos. 
 
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 60 g. 
 
INFORMAÇÃO  AO PACIENTE:  
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao 
seu médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações 
desagradáveis na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora 
do alcance de crianças. 
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CREME DE CONFREI 
 

 
 
COMPOSIÇÃO:  
Cada 60g de creme contém: 
Tintura preparada com folha seca de Cordia currassavica D.C.................... 6,0 ml 
Creme base q.s.p .............................................................. ...........................60,0 g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
 (Velde, 1982;Akisue, 1983;Jorge, 1998).Flavonóide(arte-metina), terpenóides (equinofilina A e 
B, chapecoderinas B e C), óleo essencial e mucilagem. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Sertié, 1988; Basile, 1989; Sertié, 1990; Sertié, 1991; Al-Awadi, 2001; Bayeux, 2001). 
Os flavonóides atuam diminuindo a permeabilidade dos vasos agindo como 
antiinflamatório. Estudos demonstraram que a erva baleeira tem potente efeito quando 
usada externamente, superior a alguns antiinflamatórios de uso corrente. O creme deve 
ser utilizado em lesões mais secas. 
 
INDICAÇÕES: 
Doenças inflamatórias crônicas do sistema ósteo articular. Traumatismos, entorses, artralgias. 
 
POLOSOLOGIA : 
Aplicar no local 3 vezes ao dia 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não relatados. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 60g. 
 
INFORMAÇÃO  AO PACIENTE:  
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao 
seu médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações 
desagradáveis na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora 
do alcance de crianças. 
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CREME DE UREIA 10% 
Uso tópico 

 
COMPOSIÇÃO  
Ureia ........................................................................................6,0g 
Creme base q.s.p ....................................................................60,0g 
 
INDICAÇÕES: 
Hidratação da pele. 
 
POSOLOGIA: 
Aplicacão local, 3 vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não relatados. 
 
CONTRA INDICACÕES: 
Pacientes que tenham apresentado hipersensibilidade  ã droga. 
 
APRESENTACÃO: 
Potes de 60 g  
 
INFORMACÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalgem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactacão e aparecimento de reacões desagradaveis na 
vigência do tratamento. Mantenha  o medicamento fora do alcance das criancas. 
 
 

:  
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CREME DE URÉIA COM CALÊNDULA 
 

Uso Tópico 
 
COMPOSIÇÃO:  
Cada 60g de creme contém: 
Tintuta preparada com flores secas de Calendula officinalis, Linné.........6,0 ml 
Creme de uréia q.s.p..........................................................................................60,0 g 
 
CONSTITUINTES  QUÍMICOS:  
(Gracza,1986; Willuhn, 1987; Vidal-Ollivier, 1989; Alonso, 1998). Óleos essenciais 
(rico em monoterpenos e sesquiterpenos), saponinas, flavonóides (quereitina, 
isorametina e isoramnetol), álcoois triterpênicos, polissacarídeos, esteróis 
(sitosterol, estigmasterol), ácido salicílico e inulina. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Loggia, 1990; Carvalho, 1991; Coimbra, 1994; Laus, 1994; Loggia, 1994; Terán, 
1996; Jorge Neto, 1996; Zitterl-Eglseer, 1997; Alonso, 1998; Volpato, 1999; 
Suarez, 2000, Gil, 2000). A Calendula officinalis possui atividade cicatrizante e 
reepitelizante. Também apresenta atividade antiinflamatória, antiedematosa e anti-
séptica. O creme de uréia tem atividade hidratante, facilitando a ação da Calêndula 
em casos de lesões muito ressecadas. 
 
INDICAÇÕES: 
Inflamações da pele e da mucosa, cicatrizante. Tratamento de eczemas com 
lesões secas. Úlceras crônicas, úlceras varicosas, feridas infectadas, 
neurodermatites. 
 
POSOLOGIA: 
Aplicação local, 3 vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não relatados. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Pacientes que tenham apresentado hipersensibilidade à droga. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 60g. 
 
INFORMAÇÃO AO  PACIENTE:  
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações 
desagradáveis na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do 
alcance de crianças. 
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GEL  ANTIFLAMATÓRIO 
 

Uso Tópico 
 
COMPOSIÇÃO:  
Cada 60g de gel contém: 
Tintura preparada com folhas secas de Cordia currassavica, D.C....................3,0 ml 
Tintura preparada com flores secas de  Arnica montana, Linné . ..........................3,0ml 
Gel base q.s.p........................................................................... .........................60,0 g 
 
CONSTlTUINTES QUÍMICOS: 
(Velde, 1982; Akisue, 1983; Jorge, 1998) ( Beekman, 1997; Alonso, 1998) Arnica 
montana: óleo essencial, lactonas sesquiterpênicas (helenalina); carotenóides, 
flavonóides (kaempferol, quercetol); substância amarga (arnicina). Cordia curassavica: 
flavonóide (artemetina), terpenóides (equinofilina A e B, chapecoderinas B e C) , óleo 
essencial e mucilagem. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Sertié, 1988; Basile, 1989; Sertié, 1990; Sertié, 1991; Al-Awadi, 2001; Bayeux, 2001) 
(Coimbra, 1994; Ribeiro, 1995; Yui, 1998, Alonso, 1998) A arnica possui atividade 
antiinflamatória e antiflogística, pois inibe a síntese de prostaglandina e tem 
atividade imunoestimulante. A erva baleeira diminui a permeabilidade dos vasos 
exercendo também uma atividade antiinflamatória. A ação conjunta das mesmas 
potencializa esse efeito. O gel pode ser utilizado em iontoforese (Programa de Fisioterapia). 
 
INDICAÇÃO: 
Processos inflamatórios crônicos quando agudizados. 
 
POSOLOGIA: 
Massagear o local, 3 vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Hausen, 1980, Alonso, 1998). Dermatite de contato e lesões vesicantes em pessoas 
predispostas. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Pacientes que tenham apresentado hipersensibilidade à droga.  
 
APRESENTAÇÃO: 
 Potes de 60g. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis 
na vigência do tratamento.  Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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GEL DE  ARNICA 

 

 

COMPOSIÇÃO :  
Cada 60g de gel contém: 
Extrato glicólico preparado com flores secas de  Arnica montana, Linné .........6,0 ml 
Gel base   q.s.p....................................................................... ..............................60,0 g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS:  
(Beekman, 1997; Alonso, 1998). Óleo essencial (timol, florol, lactonas sesquiterpênicas , 
(helenina, helenalina, dihidrohelenalina), carotenóides, flavonóides (kaempferol, quercetol), 
substância amarga (arnicina), triterpenos, taninos, cumarinas (umbeliferona), 
polissacarídeos de alto peso molecular, sais de magnésio, ácidos fenólicos. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 

(Coimbra, 1994; Ribeiro, 1995; Yui, 1998, Alonso, 1998) Possui ação antiinflamatória, 
antiequimótica, antiflogística, cicatrizante e revulsiva. Os óleos essenciais têm 
importante ação antiinflamatória,  a helenina inibe a síntese de prostaglandina por 
bloqueio da enzima prostaglandina-sintetase, auxiliado por carotenóides, flavonóides,   sais  
de  magnésio  e  ésteres  dos  ácidos  fenólicos   (cafêico  e  clorogênico demonstraram 
inibir a via clássica do complemento). As lactonas sesquiterpênicas inibem a 
fosforilação oxidativa dos PMN, sua emigração e impedem a ruptura das membranas 
lisossomais, assim tem um bom efeito antieczematoso. A arnica apresenta atividade 
imunoestimulante; os polissacarídeos de alto peso molecular aumentam a 
fagocitose, têm um forte efeito anticomplemento e estimulam os macrófagos para 
produção de fator de necrose tomoral. Também possui acão antibacteriana e 
antimicóticq (acido caféico e clorogênico e lactonas sesquiterpênicas). O gel pode 
ser utilizado em iontoforese (Programa de Fisioterapia). 

 

INDICAÇÕES: 

Dor, traumatismos, entorses, contusões, nevralgias, artralgias, processos 
inflamatórios agudos. Acelera a absorção de hematomas. Só deve ser utilizado 
com a pele íntegra. 

 

POSOLOGIA: 

Aplicar no local 3 vezes ao dia. 

 

EFEITOS COLATERAIS: 

(Hausen, 1980; Mendonça, 1996; Alonso, 1998). Dermatite de contato e lesões 
vesicantes em pessoas predispostas. 

 

CONTRA   INDICAÇÕES: 

(Coimbra,   1994 , Ribeiro,1995, Mendonça, 1996; Alonso, 1998).     
Hipersensibilidade  ao  produto.   O   uso   interno   da tintura de Arnica montana é contra-
indicado, pois esta apresenta hepatoxicidade, pode levar a náuseas, vômitos, dor 
abdominal, vertigem,     comprometimento     neurológico     e     alucinações. 

 

APRESENTAÇÃO: 

Potes de 60 g 

 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE:  
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do Scalor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência 
do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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GEL DE CAMOMILA 

 
 

 
COMPOSIÇÃO: Uso Tópico 
Cada 60g de gel contém: 
Extrato glicólico preparado com flores secas  de Matricaria recutita, Linné .............6,0ml 
Gel   base   q.s.p................................................................................................................ 60,Og 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Craker, 1992; Ribeiro, 1995; Alonso, 1998) Terpenóides (matricina, matricarina), 
flavonóides (rutina, quercitina, apigenina), óleo essencial (camajuleno, bisabolol, 
camo-spiroéter), cumarinas, taninos. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(TRAMIL, 1989; Loggia, 1990; Craker, 1992; Matos, 1994; Coimbra, 1994; Ribeiro, 
1995; Rodriguez, 1996; Miller, 1996; Alonso, 1998) Os óleos essenciais da camomila 
(bisabolol e camazuleno) e a matricina tem atividade antiinflamatória e reduzem o 
edema local, além de possuírem atividade analgésica   e   cicatrizante.   Também   
apresenta   ação   antimicrobiana   (óleo   essencial). 
 
INDICAÇÕES: 
Processos inflamatórios odontológicos e auxiliar na ruptura dentária em lactentes. E 
conhecida como calmante da pele, usada em alergias cutâneas, pruridos, queimaduras, 
dermatite de fraldas. 
 
POSOLOGIA: 
Massagear o local, 3 vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Alonso, 1998). Em pessoas sensíveis pode ocorrer dermatite de contato. 
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
Pacientes que tenham apresentado hipersensibilidade à droga. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 60g. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e 1 ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reaçoes desagradáveis na 
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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GEL DE ERVA BALEEIRA 

 

Uso Tópico

COMPOSIÇÃO:  
Cada 60g de gel contém: 
Extrato glicólico  preparado com folha  seca  de Cordia currassavica, D.C .........6,0 ml 
Gel base q.s.p  ...................................................................... ...............................60,0 g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Velde, 1982; Akisue, 1983; Jorge, 1998). Flavonóide (artemetina), terpenóides 
(equinofilina A e B, chapecoderinas B e C), óleo essencial e mucilagem. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Sertié, 1988; Basile, 1989; Sertié, 1990; Sertié, 1991; Al-Awadi, 2001; Bayeux, 
2001). Os flavonóides atuam diminuindo a permeabilidade dos vasos agindo como 
antiinflamatório. Estudos demonstraram que a erva baleeira tem potente efeito quando 
usada externamente, superior a alguns antiinflamatórios de uso corrente. O gel deve ser 
utilizado em massagens e iontoforese (Programa de Fisioterapia). 
 
INDICAÇÕES: 
Reumatismo, doenças inflamatórias crônicas do sistema ósteo articular. Dor , 
traumatismos, entorses, artralgias. 
 
POSOLOGIA: 
Aplicar no local 3 vezes ao dia.  
 
EFEITOS COLATERAIS:  
Não relatados. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 60 g. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE :  
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações 
desagradáveis na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance 
de crianças. 
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GEL INERTE 

 
 
COMPOSIÇÃO: Uso Tópico 
Cada 100g de gel contém: 
Carbopol 940............................................................................. l,0g 
Hidróxido de Sódio solução a 20% ........................................... l,0ml 
Glicerina .................................................................................. 5,0ml 
Água Destilada q.s.p................................................................100 ml 
 
 
INDICAÇÕES : 
Utilizado pelo Programa de Fisioterapia e na realização de eletrocardiogramas 
e ultrassonografias. 
 
 
APRESENTAÇÃO : 
Potes de 500g e lOOOg. 
 
 
Observação: Utilização somente nos consultórios específicos. 
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LOÇÃO ANTIPARASITÁRIA 
Uso Tópico 

 
COMPOSIÇÃO:  
Cada lOOml de loção contém: 
Tintura preparada com folhas secas de Arruda ( Ruta graveolens, Linné) ...............................13,3ml 
Tintura preparada com folhas secas de Boldo (Plectranthus barbatus, Andr. Benth.. 13,3ml 
Tintura preparada com partes aéreas secas de  São Caetano (Mormodicacharanthia, Lmné)...13,3ml 
Álcool 30 GL qsp.........................................................................................................................lOOml 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Alonso, 1998; Vera, 1999; Santos, 2000). Pesquisas 
etnofarmacológicas realizadas em diferentes locais apontam para essa formulação. A arruda 
já tem comprovada atividade como parasiticida, as outras duas plantas foram associadas 
por indicação tradicional. Estudo realizado na comunidade de Paquetá demonstrou 
atividade desse composto. : 
 
INDICAÇÕES: 
Pediculose e escabiose 
 
POSOLOGIA: 
Em caso de pediculose aplicar a loção no couro cabeludo, e deixar por 40 minutos ou 
durante a noite, enxaguar o couro cabeludo com o xampu antiparasitário. Repetir por três 
dias consecutivos. Após esse período avaliar a necessidade de continuar o tratamento até a 
eliminação completa dos parasitas. Em caso de escabiose passar na pele no local afetado 
à noite, até o desaparecimento dos sintomas. Retirar a loção pela manhã. 
 
CUIDADOS ASSOCIADOS: 
Pediculose - a retirada de lêndeas com auxílio de pente fino é essencial, toda família 
deve ser pesquisada e tratada simultaneamente, para evitar a recontaminação. As 
roupas de cama devem ser trocadas todos os dias, almofadas, colchas,etc. devem 
ser escovados e colocados ao sol. Escabiose o contato entre as pessoas favorece 
muito a transmissão da escabiose, principalmente com crianças. A higiene pessoal é 
fundamental para evitar a disseminação desse artrópode.    Lavar   diariamente   as   
roupas,   colocar   no   sol   as   roupas   de   cama. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Alonso, 1998). A arruda é rica em furanocumarinas (bergapteno), substância que pode 
gerar fotodermatite de contato, assim deve ser evitado o uso do produto e posterior 
exposição ao sol. Desta forma é indicado o uso do produto à noite. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos com 200 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis 
na vigência do tratamento.  Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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OVULOS DE CALÊNDULA 
Uso Tópico 

 
COMPOSIÇÃO:  
Cada lOOg contém: 
Tintura preparada com flores secas de Calêndula officinalis, Linné...................10,0 ml 
Base glicerogelatinosa q.s.p..................................................... ...........................100,0 g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Gracza, 1987; Willuhn, 1987; Vidal-Ollivier, 1989; Alonso, 1998). Óleos essenciais 
(rico em monoterpenos e sesquiterpenos), saponinas, flavonóides (quercitina, 
isorametina e isorramnetol), álcoois triterpênicos, polissacarídeos, esteróis (sitosterol, 
estigmasterol), ácido salicílico e inulina. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Loggia, 1990; Carvalho, 1991; Coimbra, 1994; Laus, 1994; Loggia, 1994;Terán, 1996; Jorge 
Neto, 1996; Zitterl-Eglseer, 1997; Alonso, 1998; Volpato, 1999; Suarez, 2000, Gil, 2000). 
Possui atividade cicatrizante e reepitelizante, atividade antiinflamatória (flavonóides e 
óleos essenciais) e antiedematosa (ésteres de taraxasterol e faradiol). O óleo essencial 
tem atividade antiséptica frente a diversos microorganismos. Também possui atividade 
estrogênica por ação sinérgica dos flavonóides, fitoesteróis e óleos essenciais. Em 
estudo realizado com pacientes portadoras de tricomoníase vaginal obteve-se 55% de cura 
clínica e laboratorial. 
 
INDICAÇÕES: 
Processos inflamatórios ginecológicos, inespecíficos, bacterianos e Trichomonas 
vaginalis. 
 
POSOLOGIA: 
Uma aplicação vaginal noturna durante 14 dias. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não relatados. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Pacientes que tenham apresentado hipersensibilidade à droga. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes com 7 óvulos. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na 
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
 
 
IMPORTANTE : MANTER SOB REFRIGERAÇÃO (10-12°C) 



 49 

POMADA ANTIINFLAMATÓRIA     
 

Uso Tópico 
 
COMPOSIÇÃO :  
Cada 30g de pomada contém: 
Extrato glicólico preparado com folhas secas de Cordia currassavica, D.C ...........3,0 ml 
Pomada base q.s.p,.............................................................. ........................... 30,0 g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Velde, 1982; Akisue, 1983; Jorge, 1998) ( Beekman, 1997; Alonso, 1998). Arnica 
montana: óleo essencial, lactonas sesquiterpênicas (helenalina), carotenóides, 
flavonóides (kaempferol, quercetol), substância amarga (arnicina). Cordia curassavica: 
flavonóide (artemetina), terpenóides (equinofilina A e B,  C), óleo essecial e. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Sertié, 1988; Basile, 1989; Sertié, 1990; Sertié, 1991; Al-Awadi, 2001; Bayeux, 2001) 
(Coimbra, 1994; Ribeiro, 1995; Yui, 1998, Alonso, 1998) A arnica possui atividade 
antiinflamatória e antiflogística, pois inibe a síntese de  prostaglandina e tem 
atividade imunoestimulante. A erva baleeira diminui a permeabilidade dos vasos 
exercendo também uma atividade antiinflamatória. A ação conjunta das mesmas 
potencializa esse efeito. 
 
INDICAÇÃO: 
Processos inflamatórios crônicos quando agudizados. POSOLOGIA: Massagear o local, 3 
vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Hausen, 1980, Alonso, 1998). Dermatite de contato e lesões vesicantes em pessoas 
predispostas. 
 
CONTRA-INDICAÇÕES: 
Pacientes que tenham apresentado hipersensibilidade à droga.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 30g. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na 
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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POMADA ARNICA     
 

Uso Tópico 
 
COMPOSIÇÃO :  
Cada 30g de pomada contém: 
Extrato glicólico preparado com flores secas de  Arnica montana, Linné... 3,0 ml 
Pomada base q.s.p ................................................................................................30,0 g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Beekman, 1997; Alonso, 1998).Óleo essencial ( timol, florol), lactonas 
sesquiterpênicas (henenina, heenalina, dihidrohelenalina), carotenóides, 
flavonóides (kaempferol, quercetol), substância amarga (arnicina), 
triterpenos, taninos, cumarinas (umbeliferona),polissacarídeos de alto 
peso molecular, sais de magnésio, ácidos fenólicos. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Coimbra, 1994; Ribeiro, 1995; Yui, 1998, Alonso, 1998). Possui ação 
antiinflamatória, antiequimótica, antiflogística, cicatrizante e revulsiva. Os óleos 
essenciais têm importante ação antiinflamatória, a helenina inibe a síntese de 
prostaglandina por bloqueio da enzima prostaglandina sintase, auxiliado por 
carotenóides, flavonóides, sais de magnésio e ésteres dos ácidos fenólicos 
(caféico e clorogênico demonstraram inibir a via clássica do complemento). As 
lactonas sesquiterpênicas inibem a fosforilação oxidativa dos PMN, sua 
emigração e impedem a ruptura das membranas lisossomais, assim tem um bom 
efeito anti-eczematoso. A arnica apresenta atividade imunoestimulante; os 
polissacarídeos de alto peso molecular aumentam a fagocitose, têm um forte 
efeito anticomplemento e estimulam os macrófagos para produção de fator de 
necrose tumoral. Também possui ação antibacteriano   e antimicótico (ácido caféico 
e clorogênico e lactonas sesquiterpênicas). 
 
INDICAÇÕES: 
Dor, traumatismos, entorses, contusões, nevralgias, artralgias, processos 
inflamatórios agudos. Acelera a absorção de hematomas. Só deve ser utilizado 
com a pele integra. 
 
POSOLOGIA: 
Aplicar no local 3 vezes ao dia 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Hausen, 1980, Alonso, 1998). Dermatite de contato e lesões vesicantes em 
pessoas predispostas. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
(Coimbra, 1994, Ribeiro, 1995, Mendonça, 1996; Alonso, 1998). Hipersensibilidade ao 
produto. O uso interno da tintura de Arnica montaria é contra-indicado pois esta 
apresenta hepatoxicidade, pode levar a náuseas, vômitos, dor abdominal, vertigem, 
comprometimento neurológico e alucinações. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 30 g. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência 
do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de criança. 
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POMADA DE CALÊNDULA 

 

COMPOSICÃO :  
Cada 30g de pomada contém: 
Tintura preparada com flores secas de Calendula officinalis, Linné................ 3,0 ml 
Pomada base q.s.p ...........................................................................................30,0 g 

 
CONSTITUINTES   QUÍMICOS: 
 (Gracza, 1986; Willuhn, 1987; Vidal-Ollivier, 1989; Alonso, 1998) 
Óleos essenciais (rico em monoterpenos e sesquiterpenos), saponinas, flavonóides 
(quercitina, isorametina e isoramnetol), álcoois triterpênicos, polissacarídeos, esteróis 
(sitosterol, estigmasterol), ácido salicílico e inulina. 

INFORMAÇÃO TÉCNICA: (Loggia, 1990; Carvalho, 1991; Coimbra, 1994; Laus, 1994; 
Loggia, 1994; Terán, 1996; Jorge Neto, 1996; Zitterl-Eglseer, 1997; Alonso, 1998; Volpato, 
1999; Suarez, 2000, Gil, 2000). Possui atividade cicatrizante e reepitelizante: os 
triterpenos, mucilagem, carotenos e flavonóides (quercitina) são os responsáveis por essa 
ação. Ativam o metabolismo das glicoproteínas, nucleoproteínas e tecido colágeno levando 
a melhor regeneração do tecido tissular. O extrato aquoso das flores, quando aplicados 
sobre feridas cutâneas, tem um papel indutor da micro  vascularização, contribuindo assim 
para uma cicatrização mais rápida. Também apresenta atividade antiinflamatória 
(flavonóides e óleos essenciais) e antiedematosa (ésteres de taraxasterol e faradiol). O 
óleo essencial tem atividade anti-séptica frente a diversos microorganismos 

 
INDICAÇÕES: 
Inflamações da pele e da mucosa, cicatrizante. Tratamento de acne, eczemas, impetigo, 
dermatite de fraldas, queimaduras de sol. Úlceras crônicas, úlceras  varicosas,   feridas  
infectadas,   traumas  cutâneos,   escoriações,   neurodermatites. 

 
POSOLOGIA : 
Aplicação local, 3 vezes ao dia. 

 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não relatados. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Pacientes que tenham apresentado hipersensibilidade à droga. 

 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 30g. 

 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência 
do tratamento. Mantenha o  medicamento  fora do  alcance  de 
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POMADA DE CONFREI 
 
 

Uso Tópico                                    
COMPOSIÇÃO: 
Cada 30g de creme contém: 
Extrato glicólico preparado com folha seca de Symphytum officinalis,, Linné........ 6,0 ml 
Pomada base q.s.p  ......................................................................................................30,0 g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
( Souza, 1991; Alonso, 1998). Alantoína, alcalóides pirrolizidínicos (sinfitina e equimidina), 
taninos, mucilagem, saponinas, triterpenóides (óleos essenciais), fitoesteróis, aminoácidos 
essenciais, vitaminas e sais minerais. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Magro Filho, 1987; Souza, 1991; Alonso, 1998, Matos, 2000). A alantoína é cicatrizante, 
pois aumenta a proliferação das células, promovendo o crescimento do tecido conjuntivo. 
Possui também ação antiirritante, hidratante e removedora de tecidos necrosados. Estudo 
com o extrato de confrei mostrou atividade   antiinflamatória.    O   creme   deve   ser   
utilizado   em   lesões   mais   secas. 
 
INDICAÇÕES: 
Ferimentos, úlceras de decúbito, úlceras varicosas. 
 
POLOSOLOGIA: 
Aplicar no local 3 vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Hirono, 1978; Ridker, 1985; Souza, 1991; Yeong, 1993; Couet, 1996; Alonso, 1998, Matos, 
2000). Não foram relatadas reações ao uso externo. O uso interno não é recomendado 
pelo Ministério da Saúde do Brasil. Os alcalóides pirrozilidínicos são hepatotóxicos. É 
grande o risco de cirrose ou câncer de fígado. Diversos estudos evidenciaram que após 
anos de uso dessa planta pode aparecer doença veno-oclusiva. Também pode levar ao 
aparecimento de tumores malignos na bexiga, brônquios. Esses alcalóides podem ser 
teratogênicos, abortivos e mutagênicos. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 60 g 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência 
do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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POMADA DE ERVA DE BALEIRA 
 
 

Uso Tópico 
 
COMPOSIÇÃO :  
Cada  30g de pomada contém: 
Extrato glicólico preparado com folha seca de Cordia currassavica D.C.......... 3 ml 
Pomada base q.s.p................................................................................... 30 g 
 
CONSTITUINTES QUÍMICOS: 
(Velde, 1982; Akisue, 1983; Jorge, 1998). Flavonóide (artemetina),  triterpenos  
(cordialina A e cordialina B),  óleo  essencial e mucilagem. 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Sertié, 1988; Basile, 1989; Sertié, 1990; Sertié, 1991; Al-Awadi, 2001; Bayeux, 2001). 
Os flavonóides atuam diminuindo a permeabilidade dos vasos agindo como . Estudos 
demonstraram que a erva baleeira tem potente efeito quando usada externamente, 
superior a alguns antiflamatórios de uso corrente. 
 
INDICAÇÕES: 
Doenças inflamatórias crônicas do sistema ósteo articular. Traumatismos, 
entorses, artralgias. 
 
POSOLOGIA: 
Aplicar no local 3 vezes ao dia 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Não relatados.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Potes de 30g 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na 
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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XAMPU ANTIPARASITÁRIO 
 
 
COMPOSIÇÃO: Uso Tópico 
Cada lOOml de xampu contém: 
Extrato glicólico de folhas secas de Arruda (Ruta graveolens, Linné).................................2ml 
Extrato glicólico de folhas secas de Boldo (Plectrantbusbarbatus, Andr.Benth)...............................2ml 
Extrato glicólico de partes aéreas de Melão S. Caetano (Mormodica charanthia, Linné)..2ml 
Xampu base qsp.............................................................................. ............lOOml 
 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: 
(Alonso, 1998; Vera, 1999; Santos, 2000). Pesquisas etnofarmacológicas realizadas em 
diferentes locais apontam para essa formulação, a arruda já tem comprovada atividade 
como parasiticida. As outras duas plantas foram associadas por indicação tradicional. 
Estudo realizado na comunidade de Paquetá demonstrou atividade desse composto. 
 
INDICAÇÕES: 
Pediculose 
 
POSOLOGIA: 
Lavar o couro cabeludo por três dias consecutivos. Deixar o produto agir por 3 minutos 
e enxaguar em seguida. 
 
CUIDADOS ASSOCIADOS: 
Pediculose - a retirada de lêndeas com auxílio de pente fino é essencial, toda 
família deve ser pesquisada e tratada simultaneamente, para evitar a 
recontaminação. As roupas de cama devem ser trocadas todos os dias, almofadas, 
colchas,etc. devem ser escovados e colocados ao sol. Escabiose - O contato entre as 
pessoas favorece muito a transmissão da escabiose, principalmente com crianças. A 
higiene pessoal é fundamental para evitar a disseminação desse artrópode.    Lavar    
diariamente    as    roupas,    roupas    de    cama,    colocar    no    sol. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
(Alonso, 1998). A arruda é rica em furanocumarinas (ber-gapteno), substância que pode 
gerar fotodermatite de contato, assim deve ser evitado o uso do produto e posterior 
exposição   ao sol. Desta forma é indicado o uso à noite. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos com 200 ml. 

 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo 
do calor, Informe ao seu médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de 
reações desagradáveis na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do 
alcance de crianças. 
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SOLUÇAO DE CLOREXIDINA 0,12% 
 
 
 
COMPOSIÇÃO: Uso Tópico 
Clorexidina.......................................................................0,12ml 
Sorbitol..........................................................................................5,0   ml 
Essência de Menta.......................................................................0,20 ml 
Água Destilada q.s.p......................................................100ml 
 
IINDICACÕES: 
Antisséptico oral , controle da microbiota oral 
 
POSOLOGIA: 
Bochechar duas vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERIAS: 
Manchas nos dentes, em restauracões de silicato ou resina, diminuicão transitória do paladar, e 
discreta descamacão da mucosa oral. 
 
CONTRA INDICACÕES: 
Hipersensibiladade á droga. 
 
APRESENTACÃO: 
Frasco de 100ml. 
 
INFORMACÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
orrência de gravidez ou lactacão e aparecimento de reacões desagradaveis na vigênciia do 
tratamento. Mantewnha o medicamento fora do alcance de crianca.  
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SOLUÇÃO DE CLOREXIDINA 2% 

 
Uso Tópico 

 
COMPOSIÇÃO :  
Clorexidina ................................................................................2,0ml 
Sorbitol ...............................................................................5,0ml 
Essência de Menta ..................................................................0,20ml 
Água Destilada q.s.p ..................................................................100 ml 

 

PROPRIEDADES: 

Antisséptico oral, bactericida (atua na permeabilidade da membrana bacteriana). Apresenta 
atividade contra bactérias Gram-negativas (Pseudomonas aeruginosa, Proteus mirabilis, 
Pseudomonas cepacia, Serratia marcescens, Salmonella typhimurium, Klebsiela 
aeroginosa, Escherichia coli), bactérias Gram-positivas (Staphylococcus aureus, 
Enterococcus faecalis, Bacillus subtilis, Streptococcus mutans) e fungos (Cândida albicans, 
Trichophyton mentagrophytes, Penicillium notatum). 

 

INDICAÇÕES: 

Controle da placa bacteriana, prevenção de enfermidades periodentais e gengivites. 

 

POSOLOGIA: 

Aplicação tópica em consultório. 

 

EFEITOS   COLATERAIS: 

Manchas   nos   dentes,   em   restaurações  de  silicato   ou resina,   diminuição   
transitória  do   paladar,   e   discreta  descamação   da  mucosa  oral. 

 

CONTRA INDICAÇÕES: 

Hipersensibilidade a droga.  

 

APRESENTAÇÃO: 

Frasco de 100 ml. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 57 

 
SOLUÇÃO DE FLUORETO DE SÓDIO 0,02% 

 
Uso Tópico 

 
 
COMPOSIÇÃO :  
Fluoreto de sódio ..................................................................... 0,02g 
Glicerina  ................................................................................. 3,0ml 
Essência de Menta..................................................................0,20ml 
Água Destilada q.s.p .............................................................. 100 ml 
 
INDICAÇÃO: 
Profilático da cárie dentária . 
 
POSOLOGIA: 
Aplicação local em bebes. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Intoxicação pela ingestão oral. Manchas em cavidade oral. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Pacientes que tenham apresentado hipersensibilidade à droga. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos conta-gotas de 60 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na vigência 
do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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SOLUÇÃO DE FLUORETO DE SÓDIO 0,05% 
Uso Tópico 

 
 
COMPOSIÇÃO:  
Fluoreto de Sódio .................................................................... 
Glicerina ................................................................................. 3,0ml 
Essência de Menta.................................................................0,20ml 
Água Destilada q.s.p ..............................................................100 ml 
 
INDICAÇÃO: 
Profilático da cárie dentária. 
 
POSOLOGIA: 
Bochechar uma vez por dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS:  
Náuseas, vômitos , relacionados à ingestão oral. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Hipersensibilidade à droga. 
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos de 300 ml. 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu 
médico ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis 
na vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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SOLUÇÃO DE FLUORETO DE SÓDIO 0,2% 
 

Uso Tópico 
 
COMPOSIÇÃO :  
Fluoreto de sódio.....................................................................................0,2g 
Glicerina ................................................................................................3,0ml 
Essência de Menta.............................................................................. 0,20ml 
Água Destilada q.s.p ............................................................................ lOOml 
 
INDICAÇÃO: 
Profiláticos da cárie dentária. 
 
POSOLOGIA: 
Aplicação local no consultório dentário, em crianças.  
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Náuseas, vômitos, relacionados à ingestão oral 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Hipersensibilidade à droga.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Frascos conta-gotas de 60 ml. 
 
 
 
 
 
 

Observação: Utilização somente em consultório dentário. 
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SOLUCÃO VASA 
 

 Uso Tópico 
 
 
COMPOSIÇÃO :  
Violeta de genciana .................................................................. 0,3g 
Lidocaína ................................................................................., 0,005g 
Sorbitol 10% .......................................................................... ....l,6ml 
Água destilada q.s.p .............................................................. ...100 ml. 
 
INDICAÇÕES: 
Lesões micóticas e bacterianas na boca e aftas. 
 
 POSOLOGIA: 
Aplicação local, 3 vezes ao dia. 
 
EFEITOS COLATERAIS: 
Hepatotóxica, irritante das membranas mucosas, dermatites necróticas em altas doses. 
 
CONTRA INDICAÇÕES: 
Pacientes que tenham apresentado hipersensibilidade à droga.  
 
APRESENTAÇÃO: 
Frasco conta-gotas de 50 ml 
 
INFORMAÇÃO AO PACIENTE: 
Conserve o produto na embalagem original e ao abrigo do calor. Informe ao seu médico 
ocorrência de gravidez ou lactação e aparecimento de reações desagradáveis na 
vigência do tratamento. Mantenha o medicamento fora do alcance de crianças. 
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PRODUTOS PARA USO DIAGNÓSTICO 
 

SOLUCÃO DE ÁCIDO ACÉTICO1%
Uso Tópico 

 
 
COMPOSIÇÃO:  
Ácido acético  ............................................................................. lg 
Água destilada qsp .................................................................  lOOml  
 
INDICAÇÕES: Usado em consultórios de ginecologia, em soluções acidificantes para  
colposcopia.  
 
POSOLOGIA: A critério do médico assistente  
 
 

SOLUCÃO DE ÁCIDO ACÉTICO 3 % 
Uso Tópico 

 
 
COMPOSIÇÃO:  
Ácido acético...............................................................................  3g 
Água destilada qsp ................................................................. ..... lOOml 
 
INDICAÇÕES: Usado em consultórios de ginecologia, em soluções acidificantes para 
colposcopia. 
 
POSOLOGIA: A critério do médico assistente 
 

 
SOLUCÃO DE ÁCIDO ACÉTICO 5 % 

 
Uso Tópico 

 
COMPOSIÇÃO:  
Ácido acético............................................................................... 5g 
Água destilada qsp ................................................................. ... lOOml 
 
INDICAÇÕES: Usado em consultórios de ginecologia, em soluções acidificantes para 
colposcopia. 
 
POSOLOGIA: A critério do médico assistente 
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SOLUCÃO DE LUGOL 

Uso Tópico 
 
 
 
COMPOSIÇÃO :  
Iodo metalóide.............................................................................2g 
Iodo de potássio ..........................................................................4g 
Agua destilada qsp............................................................... ........... lOOml 
 
 
INDICAÇÕES: Usado no teste de Schiller, para demarcar áreas normais e anormais à 
colposcopia. 
 
 
POSOLOGIA: A critério do médico assistente 
 
 

SOLUCÃO DE MONSEL 
Uso Tópico 

 
 
COMPOSIÇÃO :  
Tanino .....................................................................................  l,25g 
Alumen de potássio.................................................................  2,50g 
Água de rosas q.s.p ................................................................  lOOml 
 
 
INDICAÇÕES: Uso ginecológico, no pós operatório de cirurgia de alta frequência.  
 
 
POSOLOGIA: A critério do médico assistente 

 
 

 
REATIVO DE CRISTENSEN MODIFICADO 

Uso Tópico 
 
 
 
 
COMPOSIÇÃO:  
Uréia  .........................................................................................2g 
Vermelho de fenol......................................................................0,lg 
Fosfato monobásico de potássio................................................0,2g 
Cloreto de sódio........................................................................0,5g 
Água destilada qsp .................................................................  lOOml 
 
 
INDICAÇÕES: Usado na endoscopia, atua como revelador do Helicobacterpylori. Na 
presença da báctéria ocorre alteração da coloração da solução de amarelo para vermelho. 
 
 
 
 
POSOLOGIA: A critério do médico assistente 
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PRODUTOS PARA USO EM  
AMBULATÓRIO. 

 
 

ACIDO TRICLOROACÉTICO 90% 
 

Uso Tópico 
 
 
 
COMPOSIÇÃO :  
Ácido tricloroacético................................................................... 90g 
Água destilada qsp ................................................................. ..lOOmi 
 
INDICAÇÕES: Tem ação cáustica, é usado em concentrações variáveis. É indicado para 
o tratamento de condiloma acuminato e verrugas : 
 
POSOLOGIA: A critério do médico assistente. Aplicar sobre as lesões, protegendo as 
áreas adjacentes com uma camada fina de vaselina. 
 
 
 

ACIDO TRICLOROACÉTICO 70% 
 

Uso Tópico 
 
 
COMPOSIÇÃO:  
Ácido tricloroacético................................................................... 70g 
Água destilada qsp.................................................................. ... lOOml 
 
INDICAÇÕES: Tem ação cáustica, é usado em concentrações variáveis. É indicado para o 
tratamento de condiloma acuminato e verrugas 
 
POSOLOGIA: A critério do médico assistente. Aplicar sobre as lesões, protegendo as 
áreas adjacentes com uma camada fina de vaselina. 
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ACIDO TRICLOROACÉTICO 50% 
Uso Tópico 

 
 
COMPOSIÇÃO :  
Ácido tricloroacético.................................................................... 50g 
Água destilada qsp .................................................................  lOOml 
 
INDICAÇÕES: Tem ação cáustica, é usado em concentrações variáveis. É indicado para o 
tratamento de condiloma acuminato e verrugas. 
 
POSOLOGIA: A critério do médico assistente. Aplicar sobre as lesões, protegendo as 
áreas adjacentes com uma camada fina de vaselina. 
 
 

ACÍDO TRICLOROACÉTICO 30% 
Uso Tópico 

 
 
COMPOSIÇÃO:  
Ácido tricloroacético....................................................................30g 
Água destilada qsp ..................................................................lOOml 
 
INDICAÇÕES: Tem ação cáustica, é usado em concentrações variáveis. É indicado para o 
tratamento de condiloma acuminato e verrugas. 
 
POSOLOGIA: A critério do médico assistente. Aplicar sobre as lesões, protegendo as 
áreas adjacentes com uma camada fina de vaselina. 
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